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--------- ATA N." r -------------
Aos vinte e um dias do mês de Outubro do ano de dois mil e teze, ?elas vinte e uma

hoÍâs, n€sta Freguesia de Valença e no Auditório Municipal Dr. Jorge Gamq sob a

presidência de MARIA FERNANDA ESTEVES DE SOUSÂ FERREIRA, na

qualidade de cidadão melhor posicionado na lista vencedora das eleiÉes para a

Assçmblçia de Freguesia, a lista do "PPD/PSD", mais votada no ato eleitoral do passado

dia vinte e nov€ de Seternbro findo e com a presença dos seguintes membros: ---------

ROSA MARIA MARTINS DE SOUSA PINTO eleito Dela lista "PS"r

CARLOS MANUEL TORRES ESTEVES, eleito pela lista "PPD/PSD"; --------
RUI JORGE DOS SANTOS TAVARES MOREIRA SILVA, el€ito pela lista

"PPD/PSD"; :-------

MARCO HENRIQUE MIGUÉIS DE SOUSA eleito pela lisra "PS"; -------------
ANA BELA DANTAS VIEIRÂ MORGADO, eleito pela lista "PPD/PSD;AUGUSTO

MELIM DOS SANTOS NATAL, eleito pela lista '?PD/PSD; -

JOSÉ CÂNDIDO ESTEVES DANTAS eleiro pela lista,,PSi-

ALBERTO MANUEL CORREIA PEREIRÂ, eleito pela lista '?PD/pSD", ------------

Nos temos do Aì1igo 9" da Lei n." I 69199, de 1 8/09, procederam à eleição dos dois vogais

da Junta de Freguesia, sob proposta do Presidente da Juìta da União de Freguesias de

Valenca. Crislelo Covo e Arào. ------.----

-- Para redigir a ata foi convidada, pela Presidente, CARLA SUSANA DA CUNHA

OLIVEIRÂ CONDE

-- Para os dois lugares de vogais da Junta da União de Freguesias de, Valença, Cristelo

Covo e Arão a Senhora Presidente da Junta de FÍeguesia, MARIA FERNANDA

ESTEVES DE SOUSA FERREIRA. propós:

CARLOS MANUEL TORRES ESTEVES

RUI JORGE DOS SÁNTOS TAVARES MOREIRA SILVA.

---- Efectuada a eleição, por voto seqeto, obteve-se o seguinte resultado: --------------

Votos a favor cinco t5) ----------

Votos em branco - doi. (2) ---------------
Deste modo, foram dleitos Vogais da Junta de Freguesia os Seúores, CARLOS

MANUEL TORRES ESTEVES e RUI JORGE DOS SANTOS TAVARES

MOREIRA SILVA ficando, assim, composto este Orgão Autárquico: ---------------------



---------Prcsidente: MARIA FERNANDA ESTEVES DE SOUSA FERREIRA --*"-
--------Vogal: CARLOS MANUEL TORRES ESTEVES ---------

------Vogal: RUI JORGE DOS SAIITOS TAVARÌ,S MOREIRA SILVA --------

-- O PresideÍÌte fez a substitúção dos três elementos que cornpõeÍn a.Junta de Freguesia,

vedficando a sua identidade e legitimidade, tudo conforme dispõe o n." 5 do referido art."

9": -------------*----

CAÌLA SUSAI\IA DA CIJNIIA OLMIR-A CONDE, pofadora do cartão de cidadão

n." 9878653, emitido pela República Portuguesa, vâlrd,o ãté 2'7/04/16, , residente na Av."

Miguel Dantas Ed. Troias Bl- Poente 5" 11, na freguesia de Valença, eleita na lista do

"PPD/PSD".

JoÃo AMORIM DIAS, portadoÌ do B.I. n.'3663899, emitido pelo A.L de Viana do

Caslelo,24/1012005, rcsidente na Rua da Veiga, 26 fieguesia de Arão, eleito pela lista do

"PPD/PSD-.-----------

TIAGO DOS SANTOS SOUTELO, poÍtador do CaÍão de Cidadão n" 120'73166,

emitido pela República Portuguesa, válido até 30/09/2019, Ìesidente na rua de Baixo, n."

5, freguesia de Cdstelo-Côvo, eleito pela lista do "PPD/PSD".-*

Desta forma, a Assembleia de Freguesia da União das Freguesias de Valença, Cristelo

Côro e Arâo passou a c€r composla por ----

ROSA MARIA MARTINS DE SOUSA PINTO, eleito pela lista "PS"-------------------

ANA BELA DANTAS VIEIRA MORGADO, eleito pela lista "PPDDSD",

AUGUSTO MELIM DOS SANTOS NATAL, eleito pela lista "PPD/PSD",

MARCO HENRIQUE MIGUÉIS DE SOUSA, eleito pela lista "PS",

ALBERTO MANUEL CORREIA PEREIRA, eleito pela lista "PPD/PSD",

CARLA SUSANA CIINHA OLMIRÂ CONDE, eleito pela lista "PPD/PSD"

JOÃO AMORIM DIAS, eleito pela lisra "PPD/PSD"

JosÉ cÂNDIDo ESTEVES DANTAS, eleito pela lista "Ps" e

TIAGO DOS SÁNTOS SOUTELO, eleito pela lista "PPD/PSD"

-- Em seguida e nos termos legais, procedeu-se à eleição por voto seüeto e de foma

uninominal, pala a constituição da mesa da Assernbleia de Freguesia, tendo-se obúdo o

segujnte Ìesultado: ---

-- Presidente: ALBERTO MANUEL CORREIA PERÌ,IRA -

Volos a lavor 6 (seis) -*-----------



Votos em branco I tum) --------------

-- 1." S€cÍetário: CARLA SUSANA CUNHA OLMIRA CONDE

Votos a favor 6 íseisì ------------
Votos em brunco I íum) -----------------

-- 2." Secretárior ANA BELA DANTAS VIEIRA MORGADO -

Vo(os a favoÍ-o {seis) ------------------
Vo{os em branco I (um) ---------------
*- Após estes resultados, ficou eleita a Mesa da Assemblçia da Freguesia, com a seguinte

composição: --ï------

Presidente: ALBERTO MANUEL CORREIA PEREIRA ------

Primeiro Secretário: CARLA SUSANA CIJNHA OLMIRA CONDE---------

Segundo Secretário: ANA BELA DANTAS VIERÂ MORGADO--

Vosal: ROSA MARIA MARTINS DE SOUSA PINTO----------

Vosal: AUGUSTO MELIM DOS SANTOS NATAL-'----------

Vogal: MARCO IIENRIQUE MIGUEIS DE SOUSA-----------

VOSAI: JOÃO AMORIM DIAS---

vogal: JoSÉ CÂNlIDo EsTE\aEs DANTAS-----------
Vogal: TIAGO DOS SANTOS SOUTELO

--- Nada mais havendo a tatar,

Sedetária desta reunião, lauei

conforme, vai ser assinada. -;,

eu, CARLA SUSANÀ CUNIIA OLMIRA CONDE,

a presente Ata que, depois de lida em voz alta e achada

O Presidente

O Seüetário

ATA N." 2 ------------------
Aos cinco dias do mês de novembro do ano de dois mil e treze, pelas vinte e uma hoÍas,

Íermiu no ediffcio da antiga sede da Junta de freguesia de Cristelo Côvo, a assembleia da

União de FÍeguesias de Valença, Cdstelo Côvo e AÌão, em sessão extruordinária, estando

prcsentes todos os eleúentos que compõe a mesma. Esta assembleia contou também com

a presença da Sr.o Presidente da Junta de Freguesia Femandâ Sousa e do secretrfuio Carlos

Esteves. ---------------



O Prcsidente da Assembleia ALBERTO MANUEL CORREIA PEREIRA verificou

existir quórum dando assim início a assembleia com a seguinte ordem do dia constaÍÌte

da convocatória emitida m 26 de outubro de 2013 (anexo Ìì ---
1- Análise, discussão e votação do PlaÌÌo Orçamental do ano económico de 2013 (anexo

rr) ----------------
2- Análise, discussão e votação do regulameúto de taxas e licenças (anexo III) *-----
J- Localização da sede dâju1la ---------
4- Regimento da assembleia de fteguesia (anexo ÌV) --------
O Sï. Presidentç da Assembleia deu inicio ao ponto 1 Análise, discüssão e votação do

Plano Orçamental do ano económico de 2013 (anexo II), perguntando o mesmo se alguém

liúa aìgo a dizeÍ. ---
Tomando da pala\,ra a D. Rosa Pinto disse que não concordava com designação União de

Freguesias de Valença, Cristelo Covo e AÍão conforme aparece no cabeçalho dos

documentos pois nos documentos das finanças só irá apaÍecer freguesias de Valença,

Crisleìo Covo e AÍào

O Sr. Prcsidente da assembleia deu a palavra ao Sr. Carlos Esteves e este explicou que

esta em designação coüeta uma vez que já se tiúa informado e explicaram-lhe que nas

finanças e noutros estabelecimentos do estado o próprio sistema informático omite alguns

caÍacteÍ€s e neste seïá o primeiro "União"-*

Após este esclarecimento o SÌ. Presidente da Assembleia voltou a perguntar se alguém

pretendia mais algum esclarecimento o Sr. José Dantas pediu a palavra que the foi dada.

O SÍ. José Dantas pediu uma explicação sobÍ€ a rubdca da consewação das instalações e

conservação de equipamento, uma vez que lhe parecia para um período de 42 (quarenta e

dois) dias uma \ erba exagerada. -----

Mais uma vez foi dada a pala\,Ìa ao Sr. Carlos Esteves que explicou que todos os

oïçamentos são previsõês, não quer dizer que se gaste a verba na totalidade, e tem dê

haver um equilíbrio ente areceita e o cÍédito. ------------------
O Sr, " Augusto Natal pediu a palawa que foi dada perguntando se acamaÍa até ao final

do mês de dezembro não iria dispensar mais neúum montalìte pam as freguesias de

Arão e Cristelo Covo,,foi-1he explicado que neste momento as verbas disponibilizadas

são para o conjunto das freguesias, ou sejapara aUnião das FÍeguesias. ---------------------
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O Sr. Presidente da assembleia questionou se existiâ mais alguma duvida sobre aquele

ponto neste momento o Sr. João Dias perguntou sobre o montarte de 42.000,00€

(quarenta e dois mil euros) que transitou da junta de freguesia de Valença, se este

moÍta1Ìte estava relacionado com algum valor cativo para construção da junta de

fieguesia de Valença.

A esta questão rcspondeu a D. Rosa Pinto dizendo que efetivamente estava um montante

direcionado para a realização da consaução de umâ nova Junta de Freguesia de Valença

e o valor rondaria entle os 22.000 ,00€ (vinte e dois mi1 euros) e os 23.000,00€ (vinte e

tÌês mil euÍos). O SÌ. João Dias deu-se por esclarecido sobre o orçamento. ----------------

O Sr. Presidente da Assembleia voltou a intçrrogar se havia mais alguém que necessita

de algum esclarecimento todos concordaram que não €xistia qualquer dúüda sobre este

ponto. ----------------

Passou-se assim de imediato a votação sendo o orçamento aprovado por unanimidade.

O Sr. Presidente passou ao ponto 2 pam análise da tabela de taxas e licenças (anexo III)

O Sr. Natal pediu a palavra e esta foi-lhe concedida, referiu que iria falar em hês atestados

uma vez que o valor é igual para toda a geÍÌte, assim todos levam poÍ tabela, seja pobre,

rico. emigÌanle. esfudanle. --------------------

Falou no caso dos emigrantes que não se gastava assim talìto tempo nem diúeiro, estes

não devenam pagar o mesmo. ----------------

Se vier um formulário preenchido e outro por preencher vão pagar os dois a mesma coisa?

Não acha correla esla forma. --------------

Chamou atenção pam a concessão do teÍeno paru jazigo tem o montante de 2.500,00€

se eslá delìnido qual a medida do jazigo

O Sr. CaÍlos Esteves explicou que na taxa somente teÍn de indicar o valor, a medida de

cada lote para jazigo já está delimitada no cemitério. ------------

O Sr. João Dias que realmeÍÌte o que falta é a rárea do lote, mas este ficaÍá

aprorimadamenle em oito m2. -------------

O Sr. Natal voltou a tomar a pala\Ta e lembrou que estamos eÍì recessào 50,00€

(cinquenta euos) para ocupação de ca?ela é exagerâdo, em CÌistelo Côvo o montante

era de 25,00€ (ünte e,cinco euros) e Arão 35,00€ (trinta e cinco ewos) e passar asslm

pam 50,00€ (cinquenta euros) acha demasiado. ---------------------



Aquilo com que sempre se debateu como autaÍca é que uma junta de fteguesia não pode

olhar só para o luclo mas tambár para o b€m 1ocal. Sabe que se gasta os 50,00€

(cinquenta euos) mas exìstem pessoas que não podem pagar. ----
O Sr. Carlos Esteves explicou que em Arão também isentavaÍÌ1 quem ï€almente pÌecisava.

O Sr. João Dias tomou a palawa exprimindo que também tazia um apontamento sobre o

assunto atÍás referido, uma vez que iria haver um aumento de 407o, a assembleia devia

dar podeÍes a Junta de FÌeguesia paÌa iseítar situações que se verifique haver carências

sociais, tais poderes têm que ficar em ata. -----

O Sr. Presidente da assembleia questionou se havia mais alguém para falar. ---------------

Ficando desde já a orientação que para a próxima assembleia um dos pontos seria aprcvaÌ

o poder para a junta de freguesia poder isentaÍ âs taxas pam as pessoas on que se verifique

carencias sociais. -----

A D. Rosa perguntou o que eÍa o alugueÍ da sala, ao qual o Sr. Carlos Esteves respondeu

que estes casos só se verificam quando a sala é cedida a entidades com fins luqativos. -.

Este ponto tem que ser ïetificado e aprovado em ata devendo dizer aluguer da sala a

entidades com fins lucmtivos. ---------------

O Sï. Presidente da Assembleia perguntou se havia mais alguma coisa a dizer ninguém

se prcnunciou passando-se assim a votação deste ponto. -----------

Assim o ponto 2 Análise, discussão c votação do regulamento de taxas e licenças (anexo

ÌII) 1bi âprovado por unanimidade com uma abstenção do Sr. José Dântas. --------------

O Sï. Presidente daAssembleia passou ao ponto n.o 3 - Localização da sede dajunta. ----
Foi dada a palalra a Sr.u Prcsidente da Junta de Freguesia païa esta esclarccer sobre a

localização da sede da junta de fieguesia referindo que a mesma se íá situar na Rua

Mouziúo de Albuquerque n.o 119 na freguesia de Valença, mas que de futuro virá a ser

no centlo coordenador de transport€s, sita ÍIa cidade nova desta fteguesia. ---------------

Proposta a votação foi aprovado por unanimidade a localização da sede dajunta. --:--
Passando ao ú1timo ponto Íegimento da assembleia de fieguesia e após análise e discussão

do mesmo foi proposta a votação sendo aprcvado por unanimidade. ------------------------

O PÌesidente propôs à Assembleia a elaboração da ata d€sta reunião em minuta, tendo

sido aoro!ada Dor unanimidade. --------



Nada mais havendo a tatar, deu-se por encerrâda a Íeunião, da qual eu Carla Oliveira

Conde, primeiÍa seqetária, lawo esta ata que depois de lida em voz alta e aprovada, vai

ser assinada. --------
Presidente

Seqetária

/4-M

Aos 14 de Dezembro de 2014 do ano de 2013, pelas dezanove horas, reuniu no ediÍicio

da antiga sede da Junta de Freguesia de Arão, a Assembleia da União de Freguesias de

Valença Cristelo Covo e AÍão, em sessão ordiniíria estando presentes todos os elementos

que compõe a mesma. Esta assembleia contou também com a presença do executivo da

União de Freguesias de Valença, Crist€lo Covo e Arão. -----------

O Presidente da Assembleia AlbeÍto Manuel Correia Pereira verificou existir qüórum

dando assim inicio aos trabalhos da convocatóda emitida a 4 d€ dezembro de 2013. ---
Ponto n.' 1- Análise, discussão e votação do Plano Orçamental do ano económico de

20t 4. -------------------

PONTO N." 2 OutÍos assuntos de interesse para a freguesia. -

O Presidente da Assembleia deu inicio ao Ponto n." 1- Anális€, discussão e votação do

PÌano Orçamental do ano económico d,e 2074 fazetdo a aberfwa de inscrições para

esclarecimenlos sobre este ponto. ------------

Assim, pediu a palalra o Sr. José Dantas, Sr. João Dias e o Marco Sousa. ------------------

Foi dada a palavra ao Sr. José Dantas que pediu esclarecimentos qua.nto as intervenFes

da página 3 do oïçaÍÌento que vão ser efetuadas e estão lançadas no capitulo das despesas

em viïtude de achar que falta a despesa com a Av.u Augusto Natal

Tomou a palavra a Sr.' Presidente de Junta esclarecendo que está orçamentado na Rua

Val da Regueifes - Terra Nova uma v€z que estas tlês são uma sequência de ruas. ----
O Sr. loão Dias tomou a palavra e interveio dizendo que a maior interr'enção deve ser

efetuada na parte social, mas sempre com jusúça social.-*----
AFoveitou também pam se protìunciar quanto ao ponto 2.4.6- Prcteção do meio ambiente

e conservação da naturLa no seu entender a antiga ETAR precisa de "arvoramento" não

faz sentido gastar diúeiro se o tereno não estiver devidamênte limpo e arborizado. -----

Na ïua da Veìga é necessário efetuar a requalifìcaçào de rubagem de águas pluüais. ---



Após a intervenção do Sr. João Dìas foi dada a palavra ao SÌ. Marco Sousa que Ìeferiu

não compreender o valor atribuído ao ponto da segurança e vigilância de 33.000€ (tdnta

e três mil euros) pois no seu entender este valor é uma exoÍbitância. Questionando

também o valor da publicidade 3.000€ (três mil euros). -------------
Tomando a pala\,Ta o tesouÍeiro aclaÍou que realmente houve um lapso na quantia

referente ao valor da segurança e ügilâncra

Foi-lhe também explicado o que é enquadramento a publicidade. --
No seguimento do que atrás foi referido sobre o valor da segurança e vigilância de

33.000€ (trinta ç três miì euros) foi de imediato Íetificado paÍa o valor de 3.000€ (três mit

eruos)queéoreal.---

Não tendo mais ninguém usado a palawa no período de discussão passou-se de seguida

à votação do ponto, tendo o mesmo sido aprcvado por unanimidade com as devidas

corÍeções. -------------

O Sr. Presidente da Assembleia passou de imediato ao PONTO N." 2 Outros assuntos de

interesse para a freguesia, tendo aberto inscrições para esclarecimentos quercndo a

paÌalra os Seúores: -

- Joào Dias- José Danla.. Augusro Natal

Tomando a palal,ra o senhor João Dias mencionou que embora ajunta de freguesia ainda

teúa pouco tempo de exercício e com o pouco pessoal que tem, tem afuado beÍr e que

qç n'a< ê<tãô Iimnâ.

O Sr. José Dantas sug€riu pôr-se um espelho em cdstelo covo na nla de Covelos no

sentido que vem lara a leira. --------------

É preciso solucionar o problema da Sr. da Cabeça aÍtes de chegar ao ediffcio da cruz

vermelha exisre müta pedra que r em da raposeira. -----------------

O SÍ," Natal questionou se as tÍansferências de diúeiro da câmam vão-se manter nos

mesmos valores que eram praticados para as três fteguesia.---:-

O Seúor João tomou a palawa e perguntou diretarnente a Sr.u Presidente de Junta se a

câmara atribui mais cômpetàlcias a junta ao que a Sr. Presidente respondeu que não as

competências da juÍÌta mantêm-se, sendo as mesmas. -----------------

Quanto à Raposeka esta precisa de mais intervenção nos acessos o que se está a efetuarr

aos poucos. -----------



,z
No período de intewenção do púb1ico o pÍesidente da assembleia deu a palavra a D.

Elisabete Viana que aproveitou para desejar um Bom Natal a todos. --

Aproveitava também para reivindicar a colocação de uma placa, em frente a aÍÌtiga junta

de lieguesia de Arão, de estacionamento para o Sr. Padre. --------

No seguimento deste tema o Tiago refere que tambérn é necessário colocar uma placa

para defìcientes no mesmo local. --------
Proposta a votação a aia em minuía foi aprovada por unanimidade. :
Por mais nada havendo a dizer deu-se por encerrada a sessão pelas vinte horas da qual vai

constar a preseúe ata que depois de lida em voz alta e posta a votação vai ser assinada

ia e pela 2' secretária.

Presidente

Secretríia

ATA N." 4 ------------------

Aos trinta de abril do ano dois mil e catorze, pelas ünte e horas, reuniu no ediÍìcio da

antiga sede da Junta de Frcguesia de Cristelo- Côvo, a Assembleia da União de FÍeguesias

de Vàlença Cristelo- Côvo e AÍão, em sessão ordinária estando presentes todos os

elementos que compõe a mesma. Esta assembleia contou também com a presença do

executivo da União de Freguesias de Valença, Cristelo -Côvo e AÌão

O Presidente da Assemblsia Alberto Manuel Correiâ Peïeira verificou existir quórum

dando assim inicio aos tabalhos da convocatóia emitida a vinte e um de abril de 2014. -

PONTO N," 1 - Apreciação das contas de g€rência do ano 2013; -

PONTO N," 2 - Autodzação para elaboÍação do acordo de execução entre o Município

de Valença e a Uniào de FÌeguesja; -----
PONTO N.' 3 - PÍoposta de alteÉção de taxas e licenças; ------
O presidente da assembleia apelou ao pleniírio a introdução de um 4o ponto - Ouhos

assunto de interesse para a freguesia que foi aceite sern qualquer objeção. ---::-:----
O Presidente da Assembleia dzu início ao Ponto n.' I - Apreciação das contas de

geÌência do âno 2013 questionardo quem desejava inscrev€r-se paÍa tomar a pala\,Ta

inscreveu-se D. Rosa Pinto. ------
D. Rosa Pinto tomou a palawa e questionou sobre algumad alterações que o orçamento

softeu e não deveria, pois, tais alterações deveriam ter sido submetidas a assernbleia. --



O Tesoureiro comprcmeteu-se a retificar âs contas de getência e o que Sr. Duarte viria

justifiçaÍ-se, nâ pÍóxima assgmbleia, sobre o motivo de tais alterações. ---------------------

Após a apreciação das contas de gerências chegou-se à conclusão que as mesmas têm de

ser retificadas, ----
De seguida passou-se ao ponto n.o 2 Autorização pala elaboração do acordo de execução

entre o Município de Valença e a União de Freguesias. :-----------

O Presidente da Assembleia cedeu a palavra à Sr." Presidente de Junta de Freguesia para

que esta fizesse uma brcve apresentação sobre o acordo que vai ficar anexo a esta ata. ---

Pediram a palar,ra os seúores: Augusto Natal e João l)ias- -------

Dada a palavra ao sr. Augusto Natal o mesmo questionou como foi calcúada a verba

arribuida para a lrmpeza diárìa das ruas. ----

Em resposta a Sr.u Presidente de Junta explicou que nos foi atribuída uma verba adicional

para, a limpeza da ecopista, zonas verdes e pequenas Ìeparações na escola primária e a

càmara disponibilizâ um flrncionário. ------
No ent€ndimento da Sr.u Presidente de Junta este acordo é um acordo justo, mas se a

mesma vier a entender que de futulo existe necessidade de o retiÍicar assim o fará. -----
Foi dada a palawa ao sr. João que elogiou este executivo dizendo que tem feito um bom

tabalho e que esta iíÌea administrativa é muito diffcil de gerir. ---

Questionou sobre o funcionário que será atribuído à nossa área administativa, uma vez

que outras freguesias de menor dimensão também vão ter esse funcionário. --*-----------

Disse também que esse f,ncionário não vai adiantar muito, como tal não concorda com a

di"tribuiçào do mesmo. -----------------------

O Prcsidente da Assembleia cedeu a palawa ao executivo tomando da palawa o Sr. Rui

explicando que a Presidente de Junta já tiúa posto em causa peraÍte o município o facto

de só nos cederem um funcionário. -------
Aproveitou também para dizer que embora haja uma candidatüa para cinco pessoas que

já foi aprovada só não foi posta em prática porque não há cabimento de verbas. ---------
Mais disse que os funcionários têm tÍabalhado bem. ----------------

Posto a votação este ponto n.o 2 - Autorização para elaboração do acordo de execuçào

entre o Município de Valença e a União de Freguesia foi aprovada por unanimidade. ----

O Presidente da Assembleia passou ao ponto n.'3 Proposta de alterução de taxas e

Ìicenças: ---------------
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Nioguém quis usar da pala\,Ía no período da discussão, passou-se de seguida à votação

do ponto, tendo o mesmo sido aprovado por unanimidade. ------
De seguida passou-se ao ponto n.o 4 outos assuntos de interesse para a freguesia. ----
P€dindo a palavïâ os senÌbres Tiago SoÌrtelo,loão Dias e Augusto Natal. ---------
Pela ordem de inscrição foi dada palar"ra ao Tiago Soutelo que questionou a Presidente

de Junta sobÌe o passadiço da ecopista o que era preciso fazer para que as pessoas nào

caíssem nessepassadiço. ---------------------

Disse também ser necessário mais manutenção que ele próprio arrancou as tmves soltas

atirando-as para,a berma. ------------
Dada a palalra ao executìvo tomou a palavra a Presidente de Junta que explicou que o

passadiço foi arranjado antes das festas da Páscoa e que a manutenção é da competência

da Càmara Vunicipal da nossa competencìa é a limpeza. -------
Voltando ausar da palar,Ìa, Tiago questionou sobre: ----------------

- Se a marginal nào deveria ser limpa: ----

- As baracas dos pescadores: ---------------

- Ìntemet nas freguesìas; ----------------
O Prcsidente da Assembleia voltou a ceder a palavra ao executivo tomando desta vez

usou da paÌa\Ta o Rui esclarecendo que o contmto da intemet está a ser tratado. ----------

Que a limpeza da rnarginal vai ser efetuada tão breve quanto possível

As Baracas dos pescadores estão enquadrada nos nossos projetos

Após este breve esclarccimento ôi dada a palawa ao João Dias dizendo que as obús

executadas por este executivo têm sido de grande valor. A obra realizada em volta do

Seúor do Socorro é de mérito. Quesúona se o património é da comissão fabriqueira ou

r1^ ^rt^tãii^
A Tïavessa das Eiras o piso é bom, foi muito bem pensado, até pela mobilidade. --*--
-Barreiras âutomáticas de nível de Cristelo- Côvo. ****----------
O abate das áwores na ETAR está a ser feito com planeamento "arbóreo" ou se estão a

abaler uÍna aqui e oura ali. -----------------
Tomando a palavra a Presidente de Junta a mesma esclareceu que o abate das áNores está

a ser efetuada com plaqealnento não é abate por abate. ----------

O Sr. João Dias peÍguntou se irá efetuar algo na ETAR ao qual a PÌesidente de Junta

respondeu que sim, mas que ainda está em fase de análise. ---------



O Presidente de Assembleia passou a palavra ao Sr. Augusto Natal que diz congratulaÍ -

se com o que o Sr. Joào disse. ---------------

Em primeiro lugar queria questionar a Presidente de Junta se era ou não verdade já haver

inscrições paÍa o passeio anual dos idosos. -

A esta questão a Presidente Junta rcspondeu dizendo que toda a informação sobre o

passeio inclusive as fichas de inscrição só foram entregues no dia anterior à tarde. ----
Tomando da palavra novamente o Sr. Augusto Natal questionou sobre as águas pluviais

em St.u Luzia ao que lhe foi respondido que o Rui estava a par da situação e a fazer o

deüdo acompaúamento.----------------------

O Sr. Augusto Natal questionou a limpeza na marginal e se as atuíis€s das águas dos

fontanários vão continuar a ser feitas de três em três meses. -----------

Foi respondido pelo Sr. Rú que sim, as análises vão se efetuadas trimestrulmente. *---
O sr. NataÌ perguntou quanto tempo leva a entregar a licença de um canídeo? -----------

Queria lazer um alerta que os comunicados mais importantes.devern ser afixados para o

exposi(or de Crìslelo - Côvo e Arào.

Mais disse que achava uma falta de respeito que um senhor da lieguesia trabalhasse para

a fÍeguesia em Cristelo - Côvo uma vez que ele andou com a mesma em tribunal durante

sele anos. --------------

Disse tambun que se tiúam de legalizar dois terrenos:" existem dois terenos paÍa poï

artigos". Questionou se não fazia falta compÌar outro trator ao que lhe foi respondido que

não. --------------------

Não tendo mais ninguém usado da palavra passou-se de seguida a aprcvação da ata. -----

Proposta a votação a ata em minuta a mesma foi aprovada por unanimidade. -----------
-Por mais nada haver a dizer deu-se por encerrada a sessão pelas vinte e tÍês homs e tdnta

minutos da qual vai constaÍ a presente ata que depois de lida em voz alta e posta a votação

vai ser assinada pelo Prelgteìe Assembleia por mim seqetfuia e pela 2u Seoetária. -

O PÍesidente:

t'secretriria: €!.,'ì-€o (oLi"oí. Crrd0

z"s"",etaaa: Cìs.*, Q"[. 4nt+L"
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Aos trinta de juúo do ano dois mil e catorze, pelas vinte uma horas e trinta e sete minutos,

reuniu no ediffcio da antiga sede da Junta de Freguesia de AJão, a Assembleia da União

de Freguesias de Valença Cdstelo Côvo e Arào. em sessâo ordináriã estando presentes

todos os elementos que compõe a mesma. Esta assembleia contou taÍÌbém com a presença

de dois dos membros do executivo da União de Freguesias de Valença, Cristelo Côvo e

AJào, Femanda Sousa e Carlos Esteves. -----

O PÍesidentc da Assembleia Albeto Manuel Correia Pereira verificou existir quónm-r

dando assim inièio aos trabalhos da convocatória emitida a dçzanove de juúo de 2014. -

O presidente da assembleia verificou que existia um membro em falta Marco Sousa, mas

que o mesmo liúa jusrificado a lalta. ---
Após este esclaÍecimento passou-se a ordem do dia que consistia em: ----------------------

PONTO ÚNICO: Ouhos assuntos de interesse para a fteguesia. ----------------------------

Foi dada a palavra a presidente de junta de lÍeguesia que informou sobrc as oblas e atos

que tiúam sido efetuados neste tfimestre dizendo que: ------------

- Foi concluída a obra do Sr. ' do Socorro; -
-Travessa Eido de Cima e Travessa da Veiga foram pavimeÍÌtadas com cimento e efetuada

a canalização de recolha das águas pluúais; ---------------
- Colocação dos estorcs laterais na capela de Cristelo-Côvo; ------

- Deu-se inicio a obra a efetuar no cemitério de Cristelo-Côvo; --
- Já se começou a fazer a recuperação da Etaï com a ajuda da comissão de festas do Divino

Salvador; ------*-----

- Já existe oryaÌnento para a obra de Val de Regueiros; --------------

- Efèruou-se ura séÍie de e\enlos; ----------

- Candidatuas ao centrc de emprego para novos funcionfuios já estão efetuadas, ---------

- Quanto a Intemet já existem duas torres que irão ser colocadas uma em Cristelo Côvo e

outra em AÍãoi --------:------------
- O protocolo com o município já foi assinado;

- Fs[á em execuçào o site da junta de freguesia: -------------------

- As anális€s à água doÀ fontanários já foÌam efetuadas. -------------

- A Presidente de Junta deu por teÌminada a informaçào do [ue foi efetuado no tnmestre

passado. --------------



De seguida o presidente de Assembleia questionou se havia alguma dúvida ou se alguém

se queria prcnunciar sobrç alguma coisa. ---

Inscrevendo-se o Sr. João e o Sr. José Dantas. -----------------------

O Sr. João tomou a palavra dizendo que gostaria de abordar aqui os tÍabalhos que estão a

ser feitos na ETAR em relação ao ordenamento e poda de áwores pois crè que

pdncipalmente nas fronteiras das Íuas ou nas paralelas as Ìuas cometeu-se Ìrm eno há

aÍvores que deviam ter sido "acarvalhadas" e não podadas porque continuam a crescer,

deviam de ser era " acaxvalhadas", maior parte delas deüam ser "acarvalhadas", mais

uma vez faz esta sugestão já tem falado muitas vezes nesta situação porque o que é preciso

é gaúar copa e não altüa, isto em relação a ETAR .-----------------

Para além disto tem mais alguns tópicos para por a consideração da Exm." junta de

fi eguesia. --------------

Era usual nas fÍeguesias de Arão, Cristelo Côvo e Valença, portanto as freguesias que

foram agregadas e que se tomaxam União de freguesias, nos Muppies que estão colocados

em certos lugares da freguesia colocar certos aüsos para que as lessoas tomassen

conhecìmento, nem toda a gente vai a missa. Nós vamos ali ao Sr. Abâde e pedimos para

efetuar o aviso verbal, mas nem todas as pessoas vão a Missa e acha poÌ bem que a junta

afixe os aüsos nos antigos locais. Só da credibilidade ajunta de fteguesia. ---------------
Em relação às obras que a Sr,o Presidente aí falou a repaümentação das Tnvessas do

Eido de Cima e Veiga cÍê que há um erro, mas já vem de longe, são becos e não tmvessas.

Truvessa tem que ter entrada e saída, mas o erro não é de agora já vem de trás. Numa

próxima que haja uma revisão era bom classificar como beco e não havessa que tavessa

lem enlrada e saída. -
Mais uma vez aqú rccoúece também o tabalho desempenhado no que diz respeito ao

meio ambiente a limpeza das ruas que com poucos recusos humanos teÍnos que admitiÍ

que a juntâ de freguesia está a fazer um bom trabalho. ---------------

Sabe que foi aplicado herbicida aqui na fÌeguesia de Arão, não sei se em outas também,

mas há que recoúeceÌ que com poucos rcqusos humanos verifica-se que çstá a seÍ feito

um bom lrabalho. ---
A sr. 'presidenta taÍnbem já informou que o elemento ou elementos que a câmara poderá

dar a junta de Aeguesia é urn. ----------
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As candidaturas não sei sejá estão ou não próximas, mas fico satisfeito quando ouço dizer

que vamos ter mais recu$os humanos qu€ eles faz em falta quer qu€iÍaÌnos quer não fazem

falta porque a área administrutiva é muito gande paÉ se manter deüdamente limpa. --
Dando assim por lerminada a sua inleÍ!ençào. -----------

Foi dada palal,ra ao sr. " José que pediu esclarccimento à SÍ. Presidente de Junta que disse

que houve mçlhoÍarnentos na casa mortuiíria de Cristelo Côvo com os estores sab€ que

também foram por lá o ar condicionado que não tiúa, mas está mais intercssado em sabeÍ

como está a casa moúuária do cemitério de Cristelo Côvo, qual a situação. ------**--
Outro ponto sãq as obras e iimpezas, houve falha na Sr." da cabeça aquela vielaziúa,

ruelaziúa ou camiúo. -----------------------

Foi dado o direito a resposta a Sr. u Presidente de Junta Ìespondendo a mevna que: ------

- Em relação à poda das iáNorcs, quanto ao problema que o sr. João levantou, isto foi uma

solução provisória e quejá está a ser estudada uma situação definitiva. ---------------------

Em relação aos avisos vai-se t€ï mais atenção eÍn afixar nos locais apropriados da

freguesia alguma infomação que seja de interesse para a população. -----------------------

A limpeza da marginal já foi feita e passando desde já a responder ao SÍ. Dantas o dito

beco já e.(á limpo à três semanas. -----------

Em relação ao ar condicionado já se tidra falado na últìma assembleia. ----------------

Quanto à capela mortuiária neste momento não tem resposta paxa dar vai tentar dar uma

resposla. Só exisle a casa mortuária. -------

Mais ninguém usou da palavra que foi dada ao público inscrevendo-se para falaÍ a D.

Elisabete Viana. ----
Primeiro congratular-se com a execução da obra nos camfullos pois é um bom

melhoramento principalmente pala as pessoas que 1á Íesid€m, também se congÍatula pela

fieguesia estar limpa fica cont€nte por ver que apesar de a áxea ter triplicado ou

quadruplicado vocês continuam atentos a limpeza da freguesia. -----

-Pediu limpeza no taÍlque de Favais dizendo mesmo que é um pedido do Sr. Nicolau. ---

Disse também existir butro problema do qual a SÍ." Presidente não tem coúecimento,

mas o Sr. Seqetário tem que consiste em: aqú a anos ajunta adquiriu um tereno em que

o proprietário tinha calÌ1inho por essç terreno (terreno denominado campo de futebol)

comprometemo-nos com o sr. que o caÍÌinho de acesso a propdedade dele estaria sempre

limpo, não tem outro acesso, e neste momento está a precisar de ser limpo, o Carlos sabe



qual é. Eu dei a miúa palawa, não há neúum documento escrito o sr. na altwa confiou

em nos, não foi só em mim foi em nos, é um camiúo paralelo a auto estada. -------------

Efetuou um pedido como antiga presidente de junta de Aeguesia existe uma família que

ficou sem casa a D. Elisatrete ficou como tutom o teüeno está a precisar de limpeza. ---
A casa flca em fÌente a casa do sr. Padre a seúora em çausa chama-se Felismina Lima é

Efetuou outÍo pedido em relação a rua onde Íeside, rua da Emissora, quando chove a ma

Íica inundada e quando chove muito a garugem fica completamente inundada. --------..

Sobre a denominação de beco houve alguém do INEM que falou com a D. Elisabete sobÍç

a denominação das ruas, pois causava tanstomo chamar as tavessas, tÍav€ssas qua[do

as mesmas sào becos.

Por mais nada havendo a dizer deu-se por encefiada a sessão pelas vinte e duas horas e

três minutos da qual vai constar a prcsente ata que depois de lida em voz alta e posta a

votação vai ser assinada pelo presidente de assembleia por. mim seqetária e pela 2"

2u Secretiíria:

aTA N." 6 __________________

Aos vinte e seis de setembro do ano dois mil e catorze, pelas ünte uma horas e quarenta

minutos, reuniu no ediffcio da antiga s€de da Junta de Freguesia de Arão, a Assembleia

da União de Freguesias de Valença Cristelo Côvo e Arão, em sessão ordinária estando

prcsentes todos os elementos que compõe a mesma. Esta assembleia contou também com

a prcsença de dois dos membros do executivo da União de Freguesias de Valença, Cristelo

Covo e Arão, o Sr. Carlos Esteves e D. Femanda Sousa. ------------

O Presidente da Assembleia Alberto Manuel Coneia Percira verificou existir quórum

dando assim inicio aos trabalhos da convocatória emitida a doze de setembrc de 2014. -
Passândo-se de seguida a ordem do dia que consistia em: --------
Periodo antes da ordom do üâ: ------------

I o Leitua e votação da ata da sessão anterior;
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Após a leituÍa da ata a mçsma foi posta a votação não havendo votos contla uma abstenção

do Marco Sousa sendo aplovada por marona. -----------------------

O presidente da mesa de assembleia de Valença Arão e Cristelo Covo propôs um voto de

louvor a comissão de festas do Diüno Salvador de Arão por todo o.trabalho executado

em prol da freguesia e pela realização do espaço da antiga ETAR, tansfomando-o num

apÍazível espaço de lazer e convíüo. Propondo de seguida outro voto de louvoÌ ao Sr.

João AmoÍim Dias pelo empeúo e tuabalho na elaboÌação do cano alegórico que

rcpresentou a fieguesia de AÌão no cotejo municipal. ------
Os votos de Loqvor foram postos a votação não votando ninguém contra e havendo uma

abstenção do SÍ. João Amorim Dias sendo assim aprovado por maioria. ------------**-
O presidente da assembleia passou de seguida ao Periodo da ordem do dia; -------------

1" Aprcciação da informação escrita sobïe a atividade e situação financeha da junta

freguesia no âÍnbito do disposto da alínea e) do n." I do art." 9 da Iri'1512013 de 12 de

setembÍo) arquivado em anexo a esta ata como doc. 1 ----------
Foi dada a palavra a Seúom Presidente da Junta de fteguesia para que explicasse o que

tivesse por conv€niente sobre este ponto. Como a infomação tiúa sido entregue ao

mesmo tempo que a convocatória passou-se de imediato ao pedodo de esclarecimentos

püa o quaÌ se inscleveram o s€úor João Dias, Tiago Soutelo, Augusto Natal, Rosa Pinto.

O SÍ. PÍ€sidante da assembleia deu a palavra ao sr. João Dias que interpelou a Sr.o

presidente de Junla em vários pontos:

1o Para quando a colocação de um Edital no mupi do Alto da Rapadoua em AÌão onde

conste o local e hoÍiirio de funcionamento da Junta de FÍeguesia. -

2o Recoúecer o apoio prestado pela junta da fteguesia á Comissão de Festas do S.

Salvador de Arão dois mi1 e trcze dois mil e catoze e também enalteceÍ o trabalho

excelente que a Íeferida comissão conseguiu realizar, na qualidade de autaÍca, mas

também de concidadão os meus Parabéns desejo os melhores êxitos à Ilova comissão

eleita para dois mil e catorze dois mil e qünze. -----------------------

Em reìaçào ao meio ambienle que((ionou:

Verifico com muito agrado que os espaços verdes, nÉs e outïos se mant&n devidamente

limpos, pois é bem notório que a junta de freguesia com os rccuÍsos huÌnanos qu€ tem e

em face da âea admiÍistmtiva da qual é rcsponsável pela sra manutenção tem feito um

grande esforço para que assim aconteça. ---



Decolaem obras de repavimentação com as componentes de Aguas Pluviais, saneamento

básico e agua de rede publica ern Vale de Regueifes em Cristelo Côvo e na rua da Escola

Primária em Arão. -----------
As refeddas estão a ser executadas por uma empresa Valenciana queemprega pessoal de

Valenç4 pois acho que essas tarnben têm direito de com€r algumas migalhas que caem

abaixo da mesa. O meu recoúecimento. ---

De seguida foi dada a palawa ao Sr. Natal que disse que só iria falar na fteguesia dele,

f€licitou ajunta pelo apoio que deu a comissão de festas do Divino S. Salvador de Arã0.

Quanto a limpeza de Cristelo Covo deu os parubéns ao executivo uma vez que acha que

mais era dificil. -----
Alertou paÌa o fato de se ter usado herbicida em vários locais sem se ter cortado a erva

primeiro, realçando que não é contÍa o herbicida não sabendo s€ fica mais caÍo ou baÍato

cada um faz o quejúga ser melhor e nada tem conta isso, e bastante tarde, o que acontece

neste momento e basta verificar a rua do Corgo até ao clube é que a erva agom está

decaída se a mesma tivesse sido cofiada e depois deitado o heúicida duaria mais um mês

ou dois para úescer. Está a falar na rua da Fonte e na Íua TeneÍrte Manuel Luís Alves em

toda a extensão e Rua de Souto Magos e na Rua do Corgo. -.-..---
Os axbustos que estão do lado esquerdo e diÍeita na passagem de nível é certo que agora

temos as canceÌas, mas as pessoas ainda param para olhar, a limpeza não compete najunta

de freguesia muitas vezes se limpava outas vezes comunicava as Refer. -----------------

Perguntou a Sr. Presidente da Junta limparam um pedaço dento do estaleiro e nào

limparam o reslo do terïeno. -----------------

Existe um sirÌal de prcibição, junto á pocilga, gostava de saber se foi posto pela junta ou

pela camar é só uma chamada em atenção, uma vez que eslí beÍn-posto. Um sinal de

pïoibição posto nuÍn camiúo público das freguesias não é da camaxa, portanto tem de

ser levado primeiro a assembleia de fieguesia e só depois de aprovado é que se leva a

assembleia municipal

Perguntou tarnbém se âÌugaram a s€de da junta a alguma instituição, seÍn ser a comissão

de festas está de acordo eles precisam, mas não concorda que se cedam a instituições que

não sejam da lÌeguesia tal como aconteceu em üistelo em que apdeceu um cartaz das

danças. ---------------



O mesmo apresentou uma fotocópia de um envelope cujo destinatário era o presidente do

Clube Tracção ás 4 com a morada em Vilar de Lamas antiga sede de junta d€ freguesia

de Arão, a mesa fez passarpoÌ todos os mçmbïos a dita fotocópia.*

Deu-se a palavra ao Tiago Soutelo que mencionou a limpeza do üaduto ao pé do campo

da feir4 e a limpeza da passagem de nível que realmente tem os aÍbustos deveria ser

1ìmpa. nada mais rem a dizer.--------------

Tomou a palavÍa a D. Rosa Pinto que mencionou a limpeza no cais mas pensa qÌre nào

ficou concluída a pade das caÍlas que tira a visibilidade. Poderiam também limpar os

caixas de recol\a das águas pluviais e ao frm dos jardins existe uma grelha comprida que

também ter de ser limpa. ---------------------

Após a intervenção da D. Rosa Pinto foi dada a palawa a Sr. Presidente de Junta para que

esta pudesse responder ás questões colocadas

A mesma começou por dirigir-se ao Sr. João Dias, uma vez que foi o pdmeiro a intervir,

dizendo que só queria agradecer o rccoúecimento, €fetuado por este, paxa com ajunta. -

Respondendo ao Sr. Natal Íealmente recoúeceu que o herbicida foi deitado um bocado

tarde. também o rcconleceÍÌ" mas as climatéricas taÌnbém não fomm as melhores. A iírea

neste momento é muito maior, continuando os recrüsos a ser escassos, e realmente quando

deitaïâÍn o herbicida verifrcaram que a erva precisava de ser cotada, mas era

humanamente impossível uma vez que existiam locais a necessitarcm uÌgentemente de

limpeza. Esta foì a soluçào possivel. -----
Limpeza da passagem de nível acredita que no passado a ÍefeÍ fosse rápida a efetuar a

limpeza quando contactada, neste momento duvida uma vez que o problema está

solucionado. Contudo vão entlar em contacto com a mesma para que seja efetuada a

limpeza. --------------

Limpeza do çstaleiro foi efetuada, r€almente, parcialÌncntc uma vez que existe uma

situação que o Sr. Natal coúecç tão ben como a prcsente junta que consiste em que

existem alturas do ano ou dias da semana que os homens não podem andar da rua e é

nesses dias que eles lazem a limpeza. ---
Quanto ao tereno junto ao campo da feira já foram ver o local já está ageÍÌdado a limpeza

do mesmo. ------------

Quanto ao sinal de proibição vai verificar com o município, mas está convicta que o

mesmo é pala a ecopisla. poíanto. -------



Quanto ao anendamento da sede da junta, não o fizeram. Estão sim rccetivos a qualquer

coletividade que queira utilizar as instalações da m€sma. Neste momento esta está a ser

utilizada pela comissão, o Clube de TÍacção às 4 tem a sed€ na junta, não tem fins

luqativos e colaboÍa com a lìeguesia. PaÍa além disto temos um deyer de Fatidão paÍa

com o clube uma vez que foram estes que construíram o caüo alegórico de Valença, foi

um trabalho magnífico. Assim não vê qualquer inconveniente na utilização do espaço por

esta associação, mas se existir alguém que realmente veja e teúa fundamentação para tal

revíemos a íossa posição. -----------
Em relação aos cartazes que arunciavíìÍn a daÍrça na sede da junta de freguesia de cristelo

covo a preside[te de juota contactou a empresa e o gerente da mesma disse que eles

tiúam negociado essas aulas com o antigo presidente d€ cristelo covo. Segundo eles o

Sr. Natal, em setenbro do ano passado, qualìdo já estavam a decorrer as eleiSes,

negoçiou com eles o apoio dajunta de freguesia de Valença, Arão e üistelo Covo o único

lapso deles é que puseÍam as aulas na sede da junta e não no Clube. O sr. Natal nunca

deveria ter íegociado com eles. Agora o Sr. Natal dirá se ïealmeflte negociou ou nào com

eles. --------------------

Respondendo a D. Rosa realmente sabem que ficou a parte das canas que irão ser limpas

lal como as caixas e a grelha. --------------

A presidente de junta aprcveitou paÍa mencionar que o louvor que foi dado a comissào

de alão e ao tabalho do Sr. João também é um louvor em conjÌürto sm Íelação a cdstelo

covo uma vez que houve um grulo de pessoas que paúicipaÍaÍn no cano alegórico. -----

Dando assim por terminada a sua intervençào. -----------------------

O Sr. Natal tomou novamente a palawa dizendo que a Sr.u presideÍÌte úo tiúa frisado

que o mesmo tiúa dito que eles tiúam feito um tom trabalho, esta de imediato

respondeu dizendo que agladeceu ao sr. João uma vez que este só teceu elogios, mas que

também agradece e rccoúece os elogios efetuados pelo Sr. Natal. -
Relativamente ao caíaz da dança senpre disse que era uma brincadeira de mau gosto.

Houve, realmente, alguém que foi falar com o vice-presidente do c1ube, não dietamente

comigo, se tinhâm o salão vago duas vezes por semana eu disse que sim, mas que

ínhamos de ieunir paÍa deliberar como semprc o Íizemos no clube. Nunca falaram

comigo diretamente. -
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O Sr. Presidente da assembleia passou ao 2o ponto - outos assuntos de interesse paÌam a

1ìeguesia perguntando de seguida quem se qu€ria inscrev€r para se pronunciar quanto a

esle assunto, ----------

Insüevendo-se o Sr. José Dantas, Marco Sousa, Tiago Soutelo e o Sr. João Dias. --------

Tomou a palalra o Sr. José Dantas dizendo que estâmos a t€rminax o ano o primeiro ano

de mandato gostaria de pelo menos de acúaÍ esta primeiÍo aÍro de mandato com a última

assembleia de freguesia onde nós temos a s€de Rua Mouziúo da Silveira. --------
O PÍesidente de assembleia deu a palarra ao Marco Sousa que dissejá ter falado com o

Carlos sobre a Tona da Esqueireira onde tem a fonte tem uma dbanceira muito grandg

não sabendo se é possível ou não por uma proteção. ---------
Tiago Soutelo no cemitério depaÍou-se com uma senhoü enchia um balde de água e

deixava outÍo a eocher e a taÍÌsbordar por fora sugeria arranjar uma maneira para se

conseguir conholax o gasto de água. Gostava de saber quem fez a escolha daqueles bancos

e mesas na ecopista ao que foi respondido que tinha sido a camara. -

Seguida foi dada a palawa ao sr. João que questionou a presidente de junta sobre: ---
1" Para quando a rcsolução do saÍeaÍnento a céu abeÌ1o no Corgo de Baixo em Cristelo

Covo, pois é um grave problema para a saúde publica, esta responsabilidade cabe á

CaÌ'Ììara \4unicipal. mas alerlo esta siruaçào

2' Para quando a junta de freguesia €stá a pensar denominar o Parque Lazer (antiga EtaÍ)

em AÌão para que o mesmo baixe a esta assembleia paÍa que o nome atribúdo seja

aprovado pela mesma? ------------------------

A pÌesidente de junta Ìespondeu diÍetamente ao Sr. João dizendo que quanto ao probleÍna

do saneamento o mesmo já foi transmitido ao município foi-nos dito que vão fazer uma

intervenção que iÍá solucionar o problema de AÌão paÍa um futmo próximo. :-.----*--*

Em Relação as competências do bairro do cais este é Valença, nós ern Valença para além

das limpezas temos a manutenção dos jardins, dos parques que nos foram atïibuídos pelas

novas competéncias. -

Em Íelação ao SÍ. Das Lojas já se fez uma intervenção de limpeza já alertamos a Camara

o Sr. Presidenle da Camara. ---------------------

Período de intervençllo do público



Por mais nada haver a dizer deu-se por encelrada a sessão pelas vinte e duas horas e tlês

minutos da qual vai constar a presente ata que depois de lida em voz alta e posta a votação

O Presidente:

1" Secretríria:

2u Sedetiíria:

-------------- i------------------ ATA N'" 7 -------------

Aos 20 de Dezernbro do ano de 2014, pelas dezanove horas e quaÍenta e sete minutos,

reuniu na sede da Junta de Freguesia de Valença, Cristelo-Côvo € AÌão, a Assembleia da

União de Freguesias de Valença, Cristelo-Côvo e Arão, em sessão ordinária estando

presentes os elementos que compõe a m€sma. Esta assembleia contou tambem com a

presença dos membros que fazeÍn parte do executivo. --------------

O PÍesidente da Assemblêia AlbeÍto Manuel Cofieia Pereira, verificou existir quórum

dando assim inicio aos tabalhos da convocatória emitida a quatÍo de dezembro 2014, no

entanto verificou também que estavam a laltar dois membros da assernbleia o Sr. Natal e

Tiago Soutelo e que os mesmos üúam jusrificâdo a lalla. ----
Passando-se de seguida a ordem do dia que consistia em: ----------

Periodo antes da ordem do dia.

1" Leitura € votação da ata da sessão antenoÍ. ------------------------

Após a leitura da ata a mesma foi posta a votação sendo aprovada por unanimidade. ---'
O presidente da assembleia passou imediatamente ao PeÌíodo da oÌdem do dia. ----'----

l' Apreciação da informação escdta sobre a atividade e situação financ€ira da junta

freguesia no âÍnbito do disposto da alínea e) do n,'2 do ar1.'9 da Lei'7 5/2013 de 12 de

setembro) arquivâdo em ârìexo a €sta ata como doc. 1 . ---------
Depois de aberto o período para discussão ninguém quis usar da palal,ra, passruldo-se

assim paÍa ao ponto n." 2. Análise, discussão e votação do plano oÌçamental de2015. --

O Sr. Prcsidente da Assembleia abriu o período païa inscrições pam esclarecimentos

sobre este ponto. -------------------------------

IÌNcreveu-se o Sr. Marco Sousa e o Sr. João Dias. --------i'--------
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O Sr. Marco falou em nome de todos os mernbros do partido socialista que faz em paÍe

desta assernbleia, e depois de analisarsm verificaram que realmente existem algumas

rubricas qug foram retiradas, no entanto existem algumas que ainda têÍn valores altos

como poÍ exemplo prémios condecorações e ofefias com o montante de quatro mil e

qúúentos euros e que no ano passado era de cinco mi1 euros. ---
O valoÌ paÌa a rubrica do telçfone o ano passado era de quinhentos euos agora passou

para oitocentos e cinquenta subiram o valor, o coneio ficou igual, mas a rubrica

coÍespondente aos telemóveis aumentou muito de dois mil para dois mil oitocentos o que

achaÌn ser um valor muito elevado que dá um valoÌ de setenta e sete euÌos e setenta e sete

cêntimos para cada um dos membros do executivo por mês. A intemet emboru teúa

baixado dos mil e quiúentos eurcs para os mil e trezentos euÍos colìínua a seÍ um valoï

elevado. Estudos, pÍojetos, paxeceres e consultadoria também baixaÍam dos sete mil e

quiúentos eulos pala os quatro mil e qúúentos euros, mas continua a ser um valor

elevado. A rubrica dos seminários continua a ser igual para os dois anos. A publicidade

baixou dos tlês mil para os dois mil, mas não se sabe bern que tipo de publicidade se

reilere esla rubdca. ---

Encargos de cobrança de receita já o ano passado estava cento e cinquenta eu1os não s€

sabe bem pam que serve esta rubdca. Têm também dúvidas sobÍ€ as rubricas - outros

(garagern) de quarenta mil euros a de maquinaÍia e equipamento locação financeiru quatro

mil eulos. ------------

Acessódos sete mil euros a que se refere esta rubrica? Existe uma rubrica que se rcferc

ao cais na importância de qúnze mil euros, gostavam de saber o que se vai fazeÍ no cais.

(Por úlúmo no ano plurianual apaÍece a data de dois mil e catoÍze, está do um de dois mil

e catorze a doze de dois mil e carorzel. ----
O Presidente da assembleia deu a palal,ra a Sr." PÍesidente de Junta que a cedeu ao Sr.

Duade, uma vez que é este quem efetua a contabilidade da Junta de freguesia. -------
Esclareceu que em relação a publicidade tem a haver com ofertas e pahocínios que se

fazem como os bonés e t-shiÌts pala os miúdos. A Presidente de junta esclareceu que

quarto aos telemóveis não são só três telemóveis, mas que são mais os dos funcio írios

e existe um contÉto m€nsal que varia entrç duzentos e ünte e duzentos ç tri[ta, no total

existem cinco telemóveis. Este contïato foi efetuado para dois anos. ------------



O Sr. Rui esclarcceu que ainda existe telefones na junta de arão e cdstelo covo. A intemet

tem rÃ'ircless em cdstelo covo e arão que está a funcionar e isso custa. ----------------------

QuaÍto ao cais é o cais de cristelo covo é para avançar com a obra das barracas para os

Pescadoïes. -----------

Em relação aos quarenta mil euros é da garagem, existe muita maquinaria pensa-sg em

compÉÌ um tÉtor e não existe um local para pôr o material assim esta- se a pensar efetuaÍ

uma garagem. Já existe terreno, em principio será por trás do cemitério de AÌão. --*--
EIìcontra-se abefia a rubrica da Locação financeira porque a junta ainda está a pensar

como efetuar a compra do tÍator, se pagar na totalidade, ou atÍavés de l€asiíg, oü dar umâ

boa enÍada e o Ìesto com leasing. ----------

Acessórios fazem parte do tÉtor, ao comprar compÉ-se tudo. ------

Deu-se por teminado o esclarccimento ao qual o Marco e Ìestantes membros dissetam

estar satisfeitos. ------

O sÍ. Presidente da assembleia deu a palawa ao sr. João Diâs que começou por dizer que

eÍn relação a êste plano ç oÍçam€nto e após o ter consultado, minuciosamente, a sua

matéda verificou que a sua elaboÍação está múto bem-feita as rubricas estão abertas que

é fundarnêntal pâra que não haja qualquer problema de futuro para que possa trabalhaï.

Em relação ao trator quinze mil euros é pouco dinheiro. ------
Em ïelação a garageÍn o valor de quarenta mil ewos não é valor a mais. A junta tem que

ter muito cuidado paÌa implantar a obra lla iirga que se pretende tem que ser muito bem

enquadrado, deve preencher a totalidade do fundo do terreno porque se for implantar uma

áÍea mais Íeduzida vamos cdar um Ìecanto. -

O sr. Joào deu por encerrada a sua intewençào. ------------------
Dada a palawa a sr. Prcsidente de juntâ a mesma diz que vão estaÍ atentos a todos os

potmenofes, ----------

Poslâ â volação este ponto loi aprorado por unanimidade. -------
Ponlo I outros inleresses da freguesia. ----
Sr. João alertou paxa o facto de no alto da mpadouÍa €m Arão existiÍ em al$ms pontos a

falta de luz publica. Voltou a insistfu a colocação do edital no muppie que existe Ito alto

da raoadoura. ---------



ÌJ

A Quelha dos Abraços a limpeza foi feita, mas acha por bem que fosse efetuada uma

limp€za no piso € que o seu empedúmento ficasse à üsta, no lavadouro também faz falta

efetuar uma limpeza. --------------

Perguntou dirctamente a Sr. Presidente de Junta como já se está com.um ano de mandato

a junta foi confrontada com algum caso social ao que a sr. Prcsidente disse que não foi

confrontada com íen1luma situação gave têm sido aleÍados para alguns casos, como o

de um senhor que reside na Boaüsta alertar as entidades compgtentes, o senhor neste

momento está bem acompaúado bem encamiúado. Existem outros casos que embora

não teúam carÊncias monetárias, mas sim outÌos tipos de carências e a Sr. Prcsidente

tem acompaúado. Foi também questionado ao sr. João se saberia de algum caso de

caréncia económica o mesmo respondeu que nào. ----------------

Período de intervenção do público.

Pediu a palawa o Sr. CaÍaux, que agtadeceu a assembleia da junta poÌ não se esquecer da

antiga s€de da junta de freguesia de Valença e efetuarem ali a assembleia e se houvçÍ

possibilidade voltar a efetuar outra assembleia naquele local. *-
Deseja também um bom ano e que a eqúpa está a trabalhar bem que assim continue. ----

Foi dada a palal,ra ao sr. Miário que fez dele as pala\Tas do sr. Caraux. ---------------------

Por mais nada haver a dizer deu-se por encerada a sessão pelas 20h40 da qual vai constar

a presente ata que depois de lida em voz alta e posta a votação vai ser assinada pelo

Presidente de Assembleia e por mim secÍ_gliiia g pela segunda secretária. --------------
O Presidente:

1'Secïetária:

2'Sedetária:

----------- ATA N." 8 -------------

Aos vinte e nove de abril do aÍÌo de dois mil quinze, pelas vinte e uma horas e quinze

minutos, reuniu na sede da Junta de FÌeguesia de Valença Crist€lo Côvo e AÍão, a

Assembleia da União de Freguesias de Valença, Cristelo - Côvo e Arão, em sessão

ordiniiria estando prcSentes todos elementos que compõe a mesma. Esta assembleia

contou também com a presença dos membÍos que fazem púe do executivo. --------------



O PÍesidente da Assembleia Alberto Manuel Correia Pereira verificou existir quórum

dando assim inicio aos trabalhos da convocatória emitida a ünte de abril de 2015. ----
Passando-se de seguida a ordem do dia que consistia em: ----------

Período antes da ordem do diâ: ------------

1 
o Leitura e votação da ata da sessão antenoÌ

Após a leitura da ata a mesma foi posta a votação sendo aprovada por unanimidade

abstendo-se o SÍ. Augusto NataÌ e o Sr. Tiago Soutelo pelos mesmos não terem estado

presenle na assembÌeia. -----------------------

O presidente daassembleia passou de seguida ao Período da ordem do dia: -------------

1' Apfeciação da informação escrita sobre a atiüdade e situação financeira da junta

fr€guesia no âmbito do disposto da alínea e) do n." I do alt.'9 da Lei,'75/2013 de 12 de

setembro) arquivado em anexo a esta ata como doc.l--------------

O Sr. Presidente da Assembleia abriu o período pam discussão inscrevendo-se o sr. Marco

Sousa e o Sr. Joâo Dias. -----------------------

Dada a palalra ao Sr. Marco Sousa este referiu que a freguesia de AÍão era semprc

descriminadâ, já se tinla verificado o mesmo no outrc tdmestre. ---

O Sr. Joào pediu esclarecimenro sobre: ------

A requalificação dos jardins de Santa Luzia, de que jardins se tratam? Ao que foi

respondido pela Sr. Presidente que se tatam dos jardins que se situam na urbanização de

St." Luzia, foi pedida colaboração pelos moradores que foi concedida. São jadins

públicos. --------
A limpeza de toda a fuea da zona agrícola junto ao foÍte Monte do Seúor refere-se aos

acessos? Não é toda a zona agrícola? Ao que foi respondido que foi limpa toda a área que

compete àjunta acessos e camiúos. (falou da existência de um camiúo publico). -----
Nada mais havendo a esclarecer passou-se ao ponto n.o 2 Aprcciação e votação das contas

de gerência referentes ao ano de dois mil e catose insüevendo-se os Srs. Marco Sousa e

Joào Dias. -----------

Marco Sousa queria saber a que instituições, associações cultuais, associativas e

Humanitárias. tinharn sido dados os donativos. -----------------------

O Sr. Tesoweirc tomou da palaua e informou que tiúam sido entÍegues ao Hóquei,

BasKet, Judo, Academia Musica, Valenciano, Associação.de rcformados, Associação

humanitária os Bombeiros. -------------------
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Concluída a explicação âo Sï. MaÍco Sousa foi dada a palalra ao Sr. João Dias que pediu

um pequeno esclarecime[to sobre a obra da Rua do Eido de Cima se esta obra já estaria

conclúda? Ao que foi Íespondido que realmente a obm está concluída. ---:------
Ao que o Sr. João chamou atenção de uma pedra que terá sido mexida, havendo um sr.

que o chama a atenção para este 1àcto e por isso ele está a aleÍax, ao que o executivo

rcspondeu estar a par da sifuação a pedra não foi mexida o sr. queria que lhe fizessem uns

degraus, mas a casa está em ruinas não se concebe por um degrau no local, --------
Nada mais havelÌdo a esclarecer sobÌe este ponto o mesmo foi posto a votação sendo

apror ado por unanimidade. ---------------
Passou-se de Seguida ao ponto n.o 3 Apreciação e Votação da proposta de alteúção de

sede da Junta de Freguesia paÉ o centÌo de coordenação de transpoÍtes. -------------------

Neste ponto inscleveram-se os SÍs. Augusto Natal e o João Dias. -

Tomando a palawa o Sr. Natal quesúonou se nas novas instalações a Sr.o presidente de

junta ida ter um gabinete para receber os utentes, uma vez que não faz sentido estar a

atender uma pessoa e as ouhas estaxem a ouür. Existe também a questão das casas de

baúo que a junta também devia ter. Ao que Sr." Presidente Íespondeu estarcm atentos a

estas situações e quando efetuarem as obras já vão ser com todas estes pomenoïes. -----

O Sr. João Dias também alertou para o facto de na sede de junta dever existir saíitáiios

uma vez que é essencial. ------------
Posta a votação o ponto n.o 3 alteração mudança de sede para o centlo coordenador a

mesma foi aprovada por unanirnidade. -----
Passou-se ao ponto 4 outros assuntos paú a freguesia ao que se inscrevetam os Sts.

Augusto Natal, Marco Sousa, José Dantas, Tiago Soutelo e João Sousa. --------------------

Dada a palavra ao Tiago Soutelo este questionou se haveria possibilidade de por um stop

de queÍn vem da Veiga da Mira para Segadães e outo quem vem de Arão por baixo do

üadulo ao pédo contentordo lixo, -------
Sr. Augusto Natal felicitou ajunta pelo bom trabalho que fez nos dois fonta&ários que a

requaìi fi caçào loi exlraordinária. ---
Os espelhos que fomm postos também estão múto bem, pdncipalmente o de St. 'Luzia.

A barraca dos pescadoÌes pedia logo qu€ pudessern para as fazer. Sobre a fteguesia era

só isto oue oueria dizer. ----------------------



A palavra foi dada ao Marco Silva que al€rtou paÍa o facto de na Rua da Seixo não existiÍ

pontos de Luz o que de noite toma a rua completamente escura, aletou taabém para o

facto de na rua da Balagota o rcgueiro estaxjá em cima do alcatrão, deu a opinião de se

canalizar a água assim a estada até podia ser alargada. -------
O Sr. José Dantas mencionou a limpeza efetuada aquando a festa realizada na Sr.u da

Cabeça, uma limpeza muito bem feita prinçipalmente na parte superior que é uma zona

escua e não tendo aquele axvoredo todo deixou de o ser neste momento acha que

deüarnos preservar aquela limpeza . Mencionou a ruela camiúo que vai dar a rua de São

Duval com Cov€los também foi limpa, ao chegar ao enforcamento ao lago de agua de 3

metros que vem da quinta do Zé Carlos deüa de levar um tubo, fazer a canalização das

aguas para as pessoas poderem passar. -----

Na Sr. Da cabeça podia ter mobiliário para fazer exercicio ao ar lil,re. '---------------------

Sr. João Dias tem quato pontos para falaÌ: --

Em primeiro lugar congmtula-se com a interyenção do Sr. Dantas sobre a requalificação

da área Sr.' da cabeça, a junta de fr€guesia tem na realidade demonstxado um excelente

trabalho. -----------
No alto da rapadura da fteguesia de AÍão verifica que os peregrinos ao passar€m não tàn

onde colocar o lixo poÍanto queria pedir para colocar uma papeleira. Mais uma vez quer

alertaï para a falta de pontos de luz neste local. Alelta mais uma vez ,e crê que os s€us

pedidos não são concretizados não sabe o porquê , o muppy que está no alto da rapadowa

conúnua com documentos velhos 1á afixados, já pediu mais que uma vez que pelo menos

fosse 1á afixado um edital onde consta-se local e hora de atendimento da nova sede.------

Existe necessidade de rctificar piso na casa mortufuia de Cristelo-Côvo o engeúeiro mais

ceÍo para corrigir as deficiência de constução é a agua e o sol e a água demonstou que

a obra nào está bem. -

Perguntou a junta de Íìeguesia se neste momento com os Ìecurcos humanos e toda a

maqúnaria que tem chega paÍa manter o equilíbrio de toda a manutenção de toda área

administrativa ou seda preciso mais ao que a Sr.u Presidente respondeu que neste

momento dá paru equilibrar quando chegarmos a julho já vai ser mais diÍïcil pois os

conlralos eslào a acab,r. -----------------
Perguntou se a junta está com algum problema para elaborar o inventário do património

da União de Freguesiâs, já o tem feito? Não o tem feito ? Está a ser feito? Ao que a Sr.'



Presidente respondeu que o mesmo está a ser elaborado. O sÍ. João gostava de o consultaÍ

para poder tirar uma dúvida. Quando çstiveÍ €fetuado terá que vir a assembleia. Foi dada

a pala\Ta a SÍ, PÍesidente de Junta que somente referiu estar de acordo com o Sr. DalÌtas

mas pam efetuar uma obra em condições, na Sr.' da Cabeça teÍn quê ter a colabolação da

autarquia uma vez que a junta não tem verba para a efetuar. -----

Por mais nada haver a dizer deu-se por encerrada a sessão pelas vinte e duas horas e três

minutos da qual vai constar a pÍesente ata que depois de lida em voz alta e posta a votação

vai ser assinada pelo Presidente de Assembleia e por mim secretiária e pela segunda

O Prcsidente:

1u Secretária:

z"s**te"* Gr-,r Rl. {^,S-)-r

Aos vinte e cinco de junho de dois mil e quinze pelas ünte e uma horas e quarcnta e

cinco minutos, reuniu na sede da Junta de Freguesia de Valença Cdstelo- Côvo € Arão, a

Assembleia da União de FÍeguesias de Valença, Cristelo- Côvo e Arão, em sessào

ordinrária estando pÍesentes todos elementos que compõe a mesma. Esta assembleia

contou também com a presença dos membros que fazem pafie do executivo. -------
O Presidente da Assembleia Alberto Manuel Correia Pereira verificou exisür quóÍum

dando assim inicio à ordem de tabalhos da convocatória emitida a dezassete de junho de

dois mil e quinze que consistiar --------------

Período anles da ordem do diâ-------------

lo LeitÌra e volâÇào da ala da sessão anterior. ------------------------

Após l€itura da ata a mesma foi posta a votação sendo aprovada por unanimidade. -----
O presidente da assembleia passou de seguida ao Período da ordem do dia: -------------

1' Apreciação da informação escrita sobre a atividade e situação financeiÍa da junta

fieguesia no âmbito do disposto da alínea e) do n.' 2 do art.'9 da Ler7512013 de 12 da

setembro) arqúvado eÃ anexo a esta ata como doc.1--------------

O Sr. Prcsidente da Assembleia abriu o periodo para discusdão insqevendo-se o Sr. João

Dias. ----------



Dada a palawa ao Sr. João Dias este questionou a SÌ.' Presidente se a Íequalificação do

parque infantil da Boavista manutenção do mobiliário existente e substituição do

gradeamento se tÉtava do parque do bailÌo dâ Boavista ao que foi respondido

afìlmativamente. -----

Quanto a ìimpeza da áÍea da ETAR de AÍão gostaria de saber que tipo de negocìaçào

celebrada com a atual comissão de festas em relação a anterior comissão uma vez que a

antecedente fazia a limpeza deste espaço e verifica agora que é a junta que faz a]|'mpeza,

assim questiona se houve alguma alteÉção à negociação ao que foi respondido p€la sr.

Presidente que a junta unicamente colaboÍa com a limpeza, foi também esclarecido que

se inseriu este ponto por se teÍ limpo o rego qug passa pela ETAR

Congratulou a Sr. Presidente pela colocação da papeleira no alto da Rapadoura. -----**
Teve também oportunidade para se dirigir ao Beco Rebordelo da Cerdeira na Urgeira e

verificou que a rçaümentação ficou bem, contudo o tubo vertical ao muÍo não está bem

ao que foi respondido que a obra ainda não estava concluída. --*--

Nada mais havendo a esclaÍecer passou-se ao ponto n.o 2 outros âssuntos de interess€ para

a teguesia inscrevendo-se o Sr. João Dias. -----------
O Sr. João Dias questionou a junta se tiúa ou não coúecimento do apagão de luz que

existe há dois meses no Alto da Rapadoura, disse também qu€ a junta tiúa sido criticada

a$rando da procissão da Sr." de Fátima uma vez que existiu alguém quejá tiúa alertado

um membro do executivo para este facto e que o mesmo nadâ fez. Foi esclaÍecido pelo

executivo que rcaÌment€ tinham tido coúecimento e que de inicio pensou-se que era um

problgma momentâneo logo que se verificou não ser assim comunicou-se a EDP. --------

Chamou a atenção paxa o fato de a junta estar a requalificar a pavimentação de certos

becos alertando para o beco das Caxadiúas em Vilar de Lamas que teÍn uma liúa se

saneamento, embom teúâ sido inserida a titulo particular, para que ajunta não descura-

se esle beco. ----------

Terminando assim a sua inlervençào. -------

Foi dada a palawa ao Sr. Rú que esclareceu a inteÍvenção que a junta faz em relação a

luz pública, quando é comunicado à junta algum problema com certos focos de luz a

mesma com a maioÍ proiìtidão alerta a EDP através da intemet que é o meio mais rápido.

Sendo que a EDP tem 10 dias para substitut o foco de luz. -,-----:
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Por mais nada haver a dizer deu-se por encenada a sessão pelas ünte e duas horas e

dezoito minutos da qual vai constar a presente ata que depois de lida em voz alta e posta

a votação vai ser assinada pelo Presidente de Assembleia por mim secr€tiiria e pela T

1'Secretária:

------------,- ATA N.. 10 ____________

Aos ünte e cinco dias de juúo de dois mil e quinze pelas vinte e uma horas € quarenta ç

cinco minutos, reuniu na sede da Junta de Freguesia de Valença, Cdstelo-Côvo e AÌão, a

Assembleia da União de Freguesias de Valença, Cristelo-Côvo e AÌão, em sessão

ordinária estando presentes todos elementos que compõe a mesma. Esta assembleia

contou também com a presença dos membros que fazern parte do executivo. ----------
O Presidente da Assembleia Alberto Manuel Correia Pereira verificou existir quórum

daado assim inicio à ordem de trabalhos da convocatória emitida a dezassete de juúo de

dois mil e quinze que consisle: ---------------

Período aotes da ordem do dia, --------
1o Leitura e votação da ata da sessão antenor. -----------------------

Após Ìeitura da ata a mesma foi posta a votação sendo aprovada por unanimidade. ----
O presidente da assembleia passou de seguida ao Período da ordem do diâ. --------------

1" Apreciação da informação escrita sobïe a atividade e situação financeira da junta

freguesia no âmbito do disposto da alínea e) do n.' 2 do art." 9 da La 7512013 de 12 de

setembÍo) aÍquivado em anexo a esta ata como doc.l. ---------
O SÍ. Presidente da Assembleia abriu o período para discussão insqevendo-se o Sr. João

Dias. ------------------1-----------------

Dada a palawa ao Sr. João Dias este questionou a Sr.' Presidente se a requalificação do

parque infantil da Boavista manutenção do mobilirírio existente e substituição do

gmdeâmeíto se tÌatava do parque do bairÌo da Boavista ao que foi respondido

afirmaüvamente. *--- -------------------:------



Quaoto a limpeza da área da Etar de Arão gostaria de saber que tipo de negociação

celebrada com a atual comissão de festas em relação a anterioÌ comissão uma vez que a

artecedente fazia a limpeza deste espaço e verifica agoÍa que é a junta que faz a limpeza,

assim questiona se houve alguma alteração à negociação ao que foi.respondido pela sr.

Prcsidente que a junta uíicamente colabora com a limpeza, foi também esclarecido que

se insedu este ponto poÍ se ter limpo o Íego que passa pela ETAR

Congmtulou a Sr. Prcsidente pela colocação da papeleim no alto da Rapadoura. ---------

Teve também opofunidade para se dirigir ao Beco Rebordelo da Cerdeira na Urgeira e

verificou que a repavimentação ficou bem, contudo o tubo vertical ao muÍo não está bem

ao que foi respondido que a obm ainda não estava concluída. ------

Nada mais havendo a esclarecer passou-se ao ponto n.ô 2 outrcs assuntos de interesse paÍa

a freguesia inscrevendo-se o Sr. João Dras. -

O SÌ. João Dias questionou a junta se tiúa ou não coúecimento do apagão de luz que

existe há dois meses no Alto da Rapadoura, diss€ também que a junta tiúa sido criticada

aquando da pÍocissão da Sr." de Fátima uma vez que existiu alguém que já tiúa alertado

um membro do çxecutivo para este facto e que o mesmo nada fez. Foi esclarecido pelo

executivo que Ìealmente tiúam tido coúecimento e que de inicio pensou-se que era um

problema momentâneo logo que se veriÍìcou não ser assim comunicou-se à EDF. *---
Chamou a atenção para o fato de a junta €star a requalificar a pavimentação de cetos

becos alertando para o beco das Caxadiúas em Vilar de Lamas que tem Èma liúa se

saneamento, embom tenha sido inserida a titulo paticular, para que âjunta não se descura

esle beco. --------------

Terminando assim a sua intervençào. -------

Foi dada a palawa ao Sr. Rui que esclaÍeceu a interyenção que a junta faz em rclagão a

luz pública, quando é comunicado à junta algum problema com certos focos de luz a

mesma com a maior prontidão alerta a EDP atxavés da intemet que é o meio mais úpido.

Sendo que a EDP tem 10 dias para substituir o foco de luz. -----
Por mais nada haver a dizer deu-se por encerrada a sessão pelas ünte e duas horas e

dezoito minutos da qual vai constar a presente ata que depois de lida em voz alta e posta

a votação vai ser assinada pelo Prcsidente de Assembleia por mim secretária e pela 2u

SecreláIia. ----------



O Presidente:

t"s""r"tiau' êote-Qe, Ú\ì,4ì zq Ca^òp
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------------- ATA N.o 11 ------------

Aos vinte e nove dias de setembÌo de dois mi1 e quinze, pelas ünte e uma horas e quaÌenta

minutos, reuniu na sede da Junta de Freguesia de Valença, AÍão e Cristelo Côvo, a

Assernbleia da'União de Freguesias de Valença, Cristelo Covo e Arã0, em sessão

ordinária estando presentes todos elementos que compõe a mesma. Esta assembleia

contou também com a presença dos membros que fazem palte do executivo. --------------

O Pr€sidente da Assembleia Alberto Manuel Coneia PereiÍa v€rificou existiÍ quórum

dando assim início aos trabalhos da convocatória emitida em dezassete de setembÍo de

rlnic mil e n,rinze

Passando-se de seguida a ordem de tabalhos que consiste em: --

Período antes da ordem do dia. -----

1" Leitura e votação da ata da sessão ântqior. -----------------------

Após leitua da ata a mesma foi posta a voíação sendo aprovada por unanimidade. ---
O presidente da asseÍnbleia passou de seguida ao PeÌíodo da ordem do dia. ---------
1" Apreciação da informação esüita sobrc a atiúdade e situação financeira da junta

freguesia no âmbito do disposto da a1ínea e) do n.' 2 do at." 9 daLei'1512013 de 12 de

setembro) arquivado em anexo a esta ata como doc.1. -------------
O Sr. Presidente da Assembleia abriu o período para discussão insqevendo-se Dâ. Rosa.

Foi dada a palavra a Du. Rosa, que disse que o relatório úo dá para analisar muito devido

a que só tem os totais e não está por çontas.

O secretário dajunta, rcspondeu que, essa informação, já vem desde o início do ano e que

nuìca foi levantada neúuma questão, e que era igual á informação entregue em abril e

junho. .---*--------

D'. Rosa, respondeu que nunca é tarde païa dizer, porque no rclatório não se vê nada só

os totais. Mas que confia nas conlâs. --------

Terminando assim a sua intenenção. -----------------------:------

2"oukosassun(osdelnleresseparaatieguesja.-----------------



Proposta verbal paÍa a denominação, do nome da antiga ETAR, para formalização do

nome, ------------------

Foi dada a palawa à Sr.o Presidente da Junta

A jrmta de freguesia propõe denominar oficialmente o espaço da anliga ETAR, que já e

coúecido por NINHO DO PARDAL, a Sr." Presidente diz que para a junta deve ficar

com esse nomç, mas querem poÍ a apreciação da assembleia, para ver se concordam com

a denominação ou se querem fazer alguma alteração. ------------------

O nome foi posto pela 1u. Comissão de festas do Diüno Salvador e como haüa vÍiÌios

niúos de pardal no espaço, resolvelam dar o nome de "NINHO DO PARDAL"- Mesmo

o nome tendo sido dado à revelia pela comissão, mas que o mesmo é bonito e que acha

bem, não fazer uma desconsideração, com a comissão, Ìrma vez que eles tabalharam

muito e tÉnsformaram o local, frcando muito bonito. O nome está prcvisório, mas tem

que se oficializar. ---
Pediu a palavra o Sr. João Amorim Dias, dizendo que não admite, que Ìrma comissào se

sobrepoúa a umajunta de freguesia e que podem ter encontÉdo vários ninhos, mas que

de Pardal não, porque eles não fazem os ninhos nas áryorcs e que ficaria melhor

denomìnado o parque e que associado ao património envolvente ao parque e que deveria

ser associado ao nome da Rua, que é Rua da Bessada e não niúo do Pardal. Deixa múto

a desejar, não só pela maneira como foi denominado, mas também como se passou por

cima dos órgãos autárqúcos da freguesia e que não concorda com o nome. ----------------

Tem muito respeito pela anterior comissão de festas, pela prcsente e pelas futuras, qu€

fizemm um bom trabalho, porque acordaram a fieguêsia que estava um "barasmo", mas

que alguém a empurrou p a esse "baÌasmo", mas qu€ não concorda com o nome e que

se \ar absler.

Tomou a Palawa a Sr.o Prcsidente, e diz que concorda com o Sr. João e que sentiu o

mesmo na altura, que achou que andamm um pouco à revelia e que passamm por cima da

Junta de fieguesia, isso foi um facto, mas não vamos agora alterar. Por ouho lado, já toda

a gente coúece o local por Niúo do Pardal e que quer queiramos ou não o nome soa

bem, Porque a Íua da Bessada, diz qualquer coisa a Arão e aos seus habitantes, mas não

à população em geral e esperamos que todos veúam fÌequentar esse local. O nome é

mais engúçado e entra melhor l1o ouüdo, se o parque se clpmar Niúo do Pardal. E só



poÍque a comissão passou por cima da junta de freguesia, como ÌepÌesália não vamos

alteïar o llome o que não me parece bem e merecem todo o nosso respeito. ------------
Os restantes elementos da assembleia, dizem que o íome já está associado ao local. ---
Foi posta à votação a denominação de "PARQUE DE LAZER NINHO DO PARDAL".

Vo{os conla,0. -------

Abs(ençòes: SÌ. João Amorim Dias. -----------------------

Foi aprovado por maioria a denominação de Parque de lazer niúo do pardal. ----------
Conlinuação do ponto 2. -----------------------

F^i ,heí, â inc-i.â^

Inscreveram-se o Sr. José Danlas. Sr. Tiago. Sr. Natal e o Sr. Marco. -----------------------

O Sr. Prcsidente deu a palawa ao Sr. José Dantas. ------------------

Começou por dizer, que as limpezas no município estão bastante cofietas, que se está a

ter o cuidado de sempre de ter semprc tudo limpo, não deixando avançar. -----------------

Quer tambérn chamar a atenção, que na Rua da Quinta da RaposeiÍa, deita muita gravilha

para a estada e pista pedestre, e que é muito perigoso, tem que se arranjar maneira de

eliminar esta gaülha e tamben pelo mau espeto e perigoso que se toma a mesúa

precisando de um arranjo. Termina a intervenção. -----------:---
A Sr." Presidente, responde que já chamou a atenção da CMV e que já se fez uma

interyenção com alcatão, parc minimizaÍ os estÍagos, mas que ainda não está em

condições. Mas que é uma obra um pouco cara e que tem que ser o muniúio a fazer a

obm. ------------------

O SÍ. Presidente passou a palawa ao Sr. Tiago Soutelo. -----
Tiago Na ecopista da Sr.'Da Cabeça, tem focos de luz que não funcionam, ou alguém

paltiu as lâmpadas e que a solução será substituiÌ as mesmas. -----

Foi respondido pelajunta, Sr. Carlos, que a manutenção da ecopista é da competência da

CMV e que a limpeza é a cargo da junta de freguesia, mas que se vai fazer chegar aos

órgàos autárquicos o recado. -----------------

O Sr. Tiago diz que a limpeza está a ser feita de igual modo nas 3 fieguesiâs, e que está

muito bem, muito à fÌente do que esperava e que passa por muitas freguesia e diz que as

nossas são das mais lir4pas. Tefinina a int€rvenção. -----*.--**
O Sr. Prcsidente deu a palavra ao SÍ. Natal. -



Estando o execuúvo há dois anos, tem que se fazer um balanço, à limpeza e como já disse

em outra ocasião, tem sido feito um bom trabalho. ---------------
1o. Saber para qualdo, na sede da Junta de Freguesia, se coloca uma denominação de

Junta. uma placa no tÌalor e no jeep. ------
Foi dito que na junta já se enconta a denominação da mesma, não é uma placa, mas te1n

nos üdros da junta de fteguesia Valença, Cristelo-Côvo e Aúo. *-

O Sr, Natal diz que não tem muito jeito, que deveriâ ter a insüição em letras grandes a

descrição da mesma. -

2". Saber se há algum projeto de alguma garugem, para guardar o trator e todos os

matedais da jrmta, paÍa que não sejam roubados e que o tÌator pelo seu valor devena ser

b€m guardado e que todas as sextas feims ou de 15 em 15 dias o tator deveria ser todo

limpo e lubrificado, para não se estagar. Uma solução mais bamta paÌa guaÌdar, seria

também um contentor marítimo de 12 metÍos, para poder guardar o tratoÌ e todos os

malenals. --------------

3". Foi-me dito no final da missa, que na entrada principal do cemitédo os cubos estão

rotos. (Foi dito que já estão há alguns anos.). Mas que no Club tem ulN 15, 20 ou 30 e

que rgsolveria o problema (cubos de cimento). E que estão novos e se estiverem lá os

necessrírios para a obra, pode resolver-se o problerna e será uma doÌ de cabeça a menos

para aJunta. --------
O Sr. Carlos disse, que mais tarde ou mais cedo, vai teÍ que s€ fazer a obra. ---------------

Sr. Natal diz que com estes ficaria resolvido paÌajá o problema. -
4o. Placas das ruas, disse que se puseram no início da rua, mas que no final não foram

colocadas. Na junta de freguesia de Cristelo-Côvo, as placas para serem colocadas, já que

estão Ìá é só colocar nos devidos lugares, porque são umas 22 plâcâs. Na altuÍa da sua

presidência não as puderam colocar, mas poderiam ser colocadas agora. ----------------
5'. Pede paxa por os editais nos locais visíveis e por cafés como faziam no seu mardato

e outras informações de grande relevància. -

A Sr.' Presidente, respondeu que esses mesmos editais e informação, tem que estaÌ nos

locais que foram predestinados. E que é conta a colocação dessas mesmas infoÌmações

nos cafés. Os locais pam colocação dos mesmos, são nas juntas de fÍeguesias, ------------

6'. - QueÍ saber, quardo vai ser apresentada na assembleia p relação dos artigos ústicos

e wbaros pertencentes a junta de freguesia. Para que toda a gente saiba o que existe na
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união das freguesias. Paxa fMer o levantamento deviâ enhegar-se a um gabinete próprio

para fazer o levantamento de todos os artigos pertencentes à união de 1ìeguesias, para se

poder saber o que temos ou não. -------------

7'. - Também quer saber, por ter sido alertado, terem üsto um tÍator de leúa. Quer sabeï

se foi dada lenha. Mas é só um alerta para saber se é verdade ou mentira. ------------------

8o. Quer saber se após dois anos, se além da obra do cemitério que foi muito bem-feita.

Quer saber se em pavimeÍÌtações, existeÍn algumas obras preüstas pam este ano ---------

A S1," PÍesidente da Junta, disse quejá s€ fez o qu€ foi possível fazeÍ. Em Crist€lo-Côvo,

já foi feita muitp coisa duante estes dois anos. Paú enumerar a Rua Val da Rigueira e

todas as obras que são enviadas trimestalmente nas assembleias. Assim não será preciso

enumeÍar todas as obras nas três fÍegu€sias. Sr. Natal diz que sabe de todas as obras, mas

que queria mais para a sua freguesia. --------

A Sr. Presidente da Junta, diz que existem mais duas fieguesias e que também precisam

de obras e que só podem fazer as mesmas com o orçamento que tem, mas que talrÌbéÍÌl

gostaria de fazer muito mais. Mas não pod€mos daÍ o passo maioÌ que as pemas. --------

O Sr. Natal, disse que com a união das freguesias, deveda haver mais orçamento, por

A Sr." Presidente também concorda e que as obras d€ maior poÍe são a cargo da Câmaru

Municipal e as de menor porte são a cargo da Juota. ------------------

O Sr. Presidente da Assembleia deu a palawa ao Sr. Marco. ---------

1 " - O lugar da Rapadoura, não faz sentido ter um caixote d€ lixo, junto ao jardim, poÍque

existe uma papeleira e que o caixote do lixo deveria estar por trás da Capela do Sr. do

Aliüo. em vez de estarjunto ao jardim. --
Foi dito que tem dois caixotes, um no jardim e outro por detrás da capela, este é para os

momdores o que se encontra no jardim é para as pessoas que lavam no tanque e que depois

vão deitar as garrafas da lixivia e outras nos contentores. Porque se não estiver lá não se

deslocaÍn ao outÍo conteÍÌtor e deitavam no chão. -------------------

2'. Em relação a Arãò, o caariúo da Bessada, quer saber se se vai fazaÍ obïas ou se está

preüsta para o ano seguinte. -------------
Foi dito pela sr. Presidcnte da Junta, que está pÍeüsta paÍa o ano seguinte, como está em

rubrica e que pelo alultado da obïa será feitapela cfunara municipal. ------------'----------



3". - Alertado pelo sr. Adriano Teixeira, sobre a possibilidade de colocação de lombas,

junto à escola de Arão, por haver carros que passam com muita vçlocidade. -----------
Foi-lhe dito pela sr. Presidelìte da Junta, que compete à CMV, por se trutax de uma estmda

municipal, mas que teln limite de velocidade e que deveriam ser. cumpddas. Mas é

complicado porque umas pessoas, não querem as lombas outras sim. Mas que também

está prevista obra para o local. --------------

4o. - No cmzamento entre a escola e o Zé do Chico, poder colocar um espelho. -----------

A Sr.u Prcsidente da Junta disse quejá está disponível, só falta a colocação. ---------------

5'. - A Rua da Boavista, que se está sempre a remendar, mas que com o tempo volta a

destapar e que está sempre cheia de buiacos. Rua que vai do Lidl à Boavista. -----------

A Sr.' Presidente da Junta, disse que chegará o dia em que se possa fazer a obra definitiva.

O SÍ. Natal fez refeÉncia ao Rego que vem da cidade nova, que volta a cheirar. -----
A Sr.u PÍesidente da Junta disse que a câmara já tem preüsta uma inteNençào nesse

sentido, mas tem que ser mesmo a aâmarc porque a obra é muito cara, e que vai interceder

junlo do presidenle para relembrar. ---------

Por mais nada haver a dizer deu-se por encerrada a sessão pelas vinte e duas horas e

quarcnta € cinco minutos da qual vai constar a prcsente ata que depois de lida em voz alta

e posta a votação vai ser assinada pelo Presidente de Assembleia por mim secÍetária e

pela2,Secrelária'----_-__-_-__-;z2-->_--_.*_____

O Presidente:

1" Secretária:

2u SecÍetiíria:

--------- ATA N." 12 ------------

Aos quinze de dezembro de dois mil e qünze pelas dezarove horas e qu,renta e cinco

minutos, reuniu na sede da Junta de Freguesia de Valença AÍão e Cristelo-Côvo, a

Assernbleia da União de Freguesias de Valença, Cdstelo Covo e Arão, em sessào

ordinária esiaÍdo preseÍltes os elementos que compõe a mesma. Esta assembleia contou

tanbém com a pr€sença dos membros que fazem païte do executivo

O Presidente da Assembleia Albelto Ma[ue1 CorÍeia Percird vedficou existí quórum, no

entanto vedficou também que existia um membro em falta o Sr. João Dias e que o mesmo
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tiúa justiÍicado a falta, daado assim inicio aos fabalhos da convocatória emitida a dois

de dezembro de dois mil e quinze. ----------

Passando-se de seguida à ord€m dç trabalhos que consistia em: --

Período antes da ordem do dia------------'

l" Leirura e votação da ala da sessào an(erior-------------------------

Após leitura da ata a mesma foi posta a votação sendo aprovada por unalimidade. ----
O presidente da assembleia passou de seguida ao PeÍíodo da ordem do dia: -------------

Primeiro ponto: Proposta do mapa de pessoal paÍa o ano de 2016, para explicar este ponto

foi dada a palaEa à Sr.u Prcsidente de Junta que elucidou que a abeÍhrÍa do quadro de

pessoal gra para um adminishativo, txês cantoneiros e um coveiro confofmç documento

em anexo, -------------

A D. Rosa quçstionou o porquê da abertuÍa do quadro uma vez que se poderia ir ao centÍo

de eÍnpr€go ÍequisitaÍ funcioniários como semprc se fez até à data até porque se poupa

diúeiro a Sr." Presidente de Junta Ìespondeu que não faz sentido andar sempre a

reqúsitar funcionários ao cento de emprego pdncipalmente para o serviço do

administxativo uma vez que este já está adaptado ao serviço e de cada vez que vem rl1n

funcionário novo é necessário voltar a ensinax tudo novâmente. Até porque as reqüsiçòes

ao oçntro de emprego taÍnbém se podem acabar. Para além disso a junta já justifica ter

um adminisrali\o. ---

Posto à votação a proposta do mapa de pessoal para o ano de 2016 foi aprovada por

maioria com um volo conra da D. Rosa. ---

Passou-se de seguida ao segundo ponto: Apreciação e deliberação de proposta de abertwa

de prccedimento concursal para preenchimento de um posto de trabalho na caffeiÍa €

categoria de assistente técnico serviços gerais - secretaria / tesouaria com üsta à

constituição de relação jurídica de emprego público por tempo indeteminado. -*----
Questionando o Sr. PÌesidente da Assembleia se alguém desejava usar da palavra

ninguán o quis fazer passou-se de seguida à votação sendo este segundo ponto aprovado

por maioria com um vbto conka da D. Rosa. -

O S1, PÍesidente de Assembleia passou ao terceirc ponto Apreciação da informaçào

esüita sobrc a atiüdade e situação financeira da Junta de Freguesia no âmbito do disposto

da alínea e) do n.' 2 do an." 9 d,aLeí75/2073 de 12 de setembro).



Não existiÍam questões sobre este ponto passando assim o 51. Presidente de assembleia

ao quaÍto ponto Análise, discussão e deliberação do plano oÍçamental do ano

económico de 2016 após análise do documento não existiam dúüdas o mesmo foi posto

a votação sendo aprovado por unanimidade.

O Sr. Presidente de Assembleia passou de imediato ao quinto ponto Atribuição de

denominação do nome Rua S. Cristóvão, conforme petição apresentada pelo executivo

que fica anexa a esta ata, que posta a votação foi aprovado por unanimidade. -------
De seguida passou-se ao sexto ponto outÍos assuntos de interesse pam a fteguesia neste

ponto insqeveram-se os seúores MaÌco, José Dantas e Tiago Soutelo. ----------*-------

Dada a pala\,Ta ao Maxco este deu os parabéns pela obra efetuada na Balagota, mencionou

taÍnbém que no cemitério de AÍão fMia todo o sentido colocar um portão em frente a casa

mortuan a, -------------

De seguida pro[unciou-se o Sr. Zé Dantas dizendo que provavelmente a situação que vai

refedÍ tem mais a haver com o município, mas mesmo assim alerta que o estacionamento

paralelo as muralhas da Coroada não se paga e está muito bonito mas tem anumadoÍes

que exigem moedas, insultam as pessoas, dá mau aspeto tudo isto já loi presenciado por

pessoas que moÉm e passam por ali. Disse ainda que no parque da Sr.' da Cabeça existe

pouca iluminação deveria existir mais iluminação, talvez prcjetores ou candeeiros,

também se pod€ria ter três ou quatro peças paÉ se faz er ginástica. As casas de baúo

precisam de uma intervenção. -------------
Pronunciou-se ainda sobre a sede da União de Freguesias de Valença Cdstelo Covo e

Arão dizendo que na opinião do mesmo a dita s€de não tem condições para ninguém

tabalhar, a sede deveda teÍ um gabinete de atendimento ao público, um gabinete para a

Sr." Presidente " uma sala de reuniões e uns sanitifuios. A esta alusão a Sr.'PresideÍÌte

r€spondeu que estavam a hataÌ com o município a concessão do espaço para se poder

através de uma candidatura efetuar uma sede com condições. -----

O Sr.' Presidente da assembleia deu a palavra ao Tiago Soutelo que fez referência à rua

da Veiga da Mira que èstá a ficar toda esburacada e reitera tudo o que o Sr. José DaÍÌtas

disse em relação à Sede da Junta e à Sr.'da Cabeça. Deu os parabéns ajuntapela limpeza

e desejou Lun bom ano de dois mil e dezasseìs. -----------------------

Nada mais havendo a dizer o Presidente da Assembleia passou a palawa ao público

falando a D. Elisabete Frade Lopes ViaÍÌa que louvou ajunta pelo seu.trabalho a nível da
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limpeza. Mais disse que a fatura da água agoÍa ia pelo correio pedia para alertarem as

pessoas pâÌa que estâs veriflcassem as moradas. As sepulturas novas em Arão não têm

números e existem jazigos que não têm alvará,. -----------------------

Por mais nada haver a dizer deu-se por encerrada a sessão pelas vinte horas e quarenta e

cinco minutos da qual vai constar a presente ata que depois de lida em voz alta e posta a

votação vai ser assinada pelo Pr€sidente de Assembleia por mim secretiária e pela 2u

1 
u Secretiária:

2u Seqetiíria:

------------- ATA N." 13 ------------

Ao dia ünte e oito do mês de abril do ano de dois mil e dezasseis pelas ünte e uma horas

e únte minutos, reuniu na sede da Juntâ de Freguesia de Valença, Cdstelo Côvo e AÌão

a Assembleia da União de Freguesias de Valença, Cristelo Côvo e AÍão, em sessão

ordinária estando presentes os elementos que compõe a mesma. Esta assembleia co[tou

também com a presença dos membros que fazem pate do executivo. -----------------------

O Prcsidente da Assembleia AlbeÍto Manuel CoÍeia Pereim verificou existir quórum, no

entanto veriflcou também que existia dois membros em falta o Sr.u D.'Ana Bela Morgado

e Sr. Tiago Soutelo e que os mesmos tiúam justificado a fa1ta.--------------

O Presidente de assembleia com acordo dos rcstantes membÍos conüdou o SÍ. MaÍco

Sousa para ser segundo seqetifuio em vifude de a s€gunda secretfuia estax a faltaÌ ao que

este acedeu, dando assim inicio aos trabalhos da convocatóda emitida a dois de dezembro

de dois mil e quinze. Passando-se de seguida à ordem de trabalhos que consistia eÍn: ----

Periodo antes da ordem do dia.

l"Leitwa evotação da ata da sessão anteÌior- --------------------

Após leitura da ata a mesma foi posta à votação sendo apÌovada por maioÌia com

uma abstenção do SÌ. Joâo Dias uma vez que o mesmo não esteve presente na ÌefeÌida

Assembleia. ----------------------------------

O pÌesidente da assembleia passou de seguida ao Períodb da ordem do dia: ---------

l" Apreciação da infomação escriia sobre a atividade e sihtaiâo financeira da

Secretiiria. -------



Junta Freguesia no âmbito do disposto da alínea e) do n.'2 do aú.'9 da Lei

751201lde l2 de seÌembro ): ---------------

O Sr, Presidente da Assembleia questionou a assembleia se existia alguma dúvida

sobre este primeiro ponto, ao que foi respondido por todos, que após terem

analisado o documento apresentado em anexo a esta ata não têm qualquer questão

a pôr. ------------------

Assim, o Sr. Prcsidente da Assembleia passou de seguida ao segundo ponto

Apreciação das contas de geÌência referentes ao ano de 2015, pedindo a palavra o Sr.

Natal que quesÍionou qual a quaÍÌtia gasta com a obÌa das balaacas dos pescadores

ao que foi respondido que no ano tansacto foram gastos tÌeze mil quatocentos e

cinquenta e nove euÌos e este ano cinco mil euros na totalidade irá pagar-se

dezanove mil euros. -

A D. Rosa questionou a veÌba com prémios condecorações e ofertas ao que foi

respondido que nessa verba estão integmdas as ofertas de Natal para as cÌianças

das escolas e donativos às coletividades. Mais disse que continuava a achaÌ o

montante gasto em telemóveis e intemet exorbitante que se deviam rever os

contratos. ------------

Questionou também os gastos com eletuicidade em AÌão ao que foi respondido que

o espaço estava seÌ utilizado. Sendo auscultada a Sr. " Prcsidente de Junta se ajunta

estava a receber algo por essa utilização ao que a mesma rcspondeu que

monetiíriamente não mas no entaÌìto a comissão de festas estava encarregue de

efetuar a limpeza total da sede da antigajunta de Árão da casa mortuária e suas casas

de baú o. ---------
Nada mais havendo a dizer sobre este ponto o mesmo foi posto a votação sendo

aprovado por unanim idade. ------
Passando-se logo de seguida ao terceirc ponto Outros assuntos de interesse paÌa

a freguesia ao que se inscreverarn o Sr. José Dantas a D. Rosa e o Sr. Natal. ---------
O Presidente de Assembleia deu a palavra ao sr. José Dantas que disse haver

ao pé do restauante O Brasão uma saída de água muito grande e hca tudo inundado

ao que a Sr.u Presidente de Junta declarou já lá ter estado e que o executivo já está

a estudaÌ a melhor solução para o problema.Foi dada a pglavra ao Sr. João Dias que

se dirigiu ao executivo da Junta de freguesia questionando o sobJe as viárias obras
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que estào a ser eletuâdâs em Arão.-----------

Pediu também paÍa efetuaxem uma limpeza ao tubo dos excedentes do lavadouro

de Favias e para lavarem os muros do fontanrfuio da RapadouÌa. --------------
Chamou também a atenção que a placa da qualidade da. água tinha sido

roubada lerminando assim a sua locuçào.

Assim foi dada a palavra aD. a Rosa que chamou a atenção para um buraco existente

ao pé do viaduto que vai daÌ a casa agrícola ao que a SÌ. u PÌesidente disse já estar

â par da situaçào. ---

Dada a palavrq ao SÌ. Natal este alertou para o fato de fazet falta um foco (luz)

debaixo do viaduto. -

Questionou a Sr. u Presidente de Junta sobre a sua posição quanto à mmpa paxa

as bâÌÌacas dos pescadores ao que a Prcsidente esclareceu que está de acordo mas

existe mais árca, para além da dç Cristelo -Côvo, que lambém necessitam de

intervenção. Para aÌém disso a câmara também tem que dar o seu auxilio nessas obras.

Estas obras serão efetuadas logo que possível. --------:-
Por mais nada haver a dizer deu-se por encer:rada a sessão pelas vintee duas horas e

quaronta e cinco minutos da qual vai constar a presente ata que depois de lida em voz

âlta e posta a votação vai ser assinada pelo Prcsidente de Assembleia por mim

O Pr€sidente:

2u Seüetária:

------------- ATA N." 14 ------------

Aos trinta dias do mês dejunho, pelas dezaaove horas e nove minutos, remiu

na sede da Junta de Freguesia de Valença, Cristelo - Côvo e AÌão, a

Assembleia daUniãó de Freguesias de Valença, Cristelo - Côvo e AÌão, em sessão

ordinária estando presentes os elementos que compõe a mesma. Esta assembleia

contou também comã presença dos membros que fazem pafie do executivo. ---'-

seÇretaria e pelo 2' Secretfuio.



O Presidente da Assembleia Alberto Manuel Coneia Pereira veÌificou existir

quórum, dando assim início aos tÌabâlhos da convocâtória emitida a dezassete de

juúo de dois mil e dezasseis. -----

Passando-se de seguida à ordem de trabalhos que consiste em:.---------------------

PeÍiodo ânte! da ordem do dia. --------

1 " Leiturâ e votação da ata da sessão anterior, após leitura da ata a mesma foi

posta a votação sendo aprovada por maioria abstendo-se a Aía Bela Morgado

e Marco Soutelo, poÍ não teÍem estado presentes na refedda assembleia. ---------

O Presidente daAssembleia passou de seguida ao Período da ordem do dia: ----

1'Ponlo - Apreciação da infomação escrita sobre a atividade e situação hnancera

da Junta Freguesia no âmbito do disposto da alínea e) do n.' 2 do a11.' 9 da Lei

'75/2013 de 12 de setembro) inscrevendo-se para tomaÍ a palalTa o SÌ. João Dias. ---

Dada a palavra ao Sr. João Dias o mesmo congratulou a Junta por ver que no

relatódo timestral de atividades se encontrava em relação aArão a colocação de

uma cozinha no edifício da antiga Junta, foi uma boa aposta uma vez que nestes

últimos anos têm sido efetuados vários eventos nesse local pela comissão de

festas. Questionou a Sr.' Presidente de Junta, em que consistia esta obra ao

que foi respondido que consiste na coÌocação de isolamento da parede em

inox, exaustores ebancadas. Questionou ainda se o equipamento foi colocado no

setor que era para ser a cozìnÌla ou não. A Junta respondeu que o equipamento

foi colocado junto ao quadro da luz. Esclarecido deu por terminada a sua locução.

O Sr. Presidente de Assembleia passou ao 2o ponto: Outuos assuntos de interesse

para a freguesia inscrevendo-se para falar o Sr. Tiago Soutelo. Sendo-lhe dada

logo a palavra, este questionou qual o motivo, porque loram colocados os focos

de luz na ecopista, que não dão luz nenlìuma. -----------------

Informou também que no passadiço em frente aosbaÌcos a estrutura está a levantaÌ

devido ao crescimehto das áwores assim as raízes precisam de ser cortadas.

Pediu para ser colocado um caixote lixojunto às baÌTacas dospescadores --------

Junto a pocilga estáüm bloco de cimento que poderia ser retíado uma vez que

nâo está Ìá a fazer nada, e criava-se um espaço paÍa as pessoâs poderem colocar

os caÌÌTos. -----------'



A Sr. Presidente de Junta respondeu ao Sr. Tiago, que em relação a iluminação

esta vai ser toda substituída pelo município, uma vez que à Junta só compete a

limpeza. Em relação àpapeleira logo que sejapossível vai ser colocada. -----------

Por mais nada haver a dizer deu-se por encerrada a sessão pelas vinte horas da

qual vai constaÌ a presente ata que depois de lida em voz alta e posta a votação

vai ser assinada pelo Presidente de Assembleia por mim secretária e pela ?

1u Secr€táÌia:

2u Seqetifuia:

----'.-- ATA N." 1s -----------,

Aos trinta dias de setembro do ano de dois mil e dezasseis, pelas dezanove homs e

quaxenta minutos, rcuniu na sede dâ Junta de Freguesia de Valença, Cristelo-Côvo e Arão,

a Assembleia da União de Freguesias de Valença, Cristelo-Côvo e Arão, em sessào

ordinríria. Esta assernbleia contou também com a pÍesença dos membrcs que fazem pafte

do execul.ivo. ---------

O Presidente da Assembleia Alberto Manuel Coneia Percira, veriÍicou existir quórum,

no entanto verificou também que estavam a faltar os membros da assembleia; Carla

Conde e o Tiago Soutelo e que os mesmos tiúam justificado a falta. -----------------------

O Presidente de assembleia com âcordo dos ÌestaÍÌtes membros convidou o Sr.

Marco Sousa para ser segundo secretário em virtude de a primeira secreíâÌia estaÌ

a faltar ao que este acedeu, dando assim inicio aos trabalhos da convocatória €mitida

a sete de setembro de dois mil e dezasseis. -

Passando-se de seguida a ordem do dia que consiste em: ------------

Período antes da ordem do dia. ------------

lo Leitura e votação da ala da sessâo anterior. -----------------------

Após a leituÍa da ata a mesma foi posta a votação sendo aprovada por rmanimidade. ---
O presidente da assernbleia passou imediatamente ao PeÌíodo da ordem do dia, ---------



1" Apreciação da informação escrita sobre a atividade e situação fiíanceiÍa da junta

freguesia no âmbito do disposto da alínea e) do n." 2 do art." 9 da Lor'7512013 d,ç 12 de

setembro) arquivado em anexo a esta ata como doc. 1 . ----------
Depois de aberto o período para discussão inscreverarn-se os Srs. João Dias, Augusto

NalaleoJoséDanlas

O Sr. Presidente da Assembleia deu a palawa ao sr. João Dias, que depois de

cumprimentar todos os elementos prcsentes, disse que queria abordar as oblas que estão

a ser levadas a efeito em Cristelo Côvo, nomeadamente as de requalificação na rua da

TeÍa Nova onde fonÌn substituídas as condutas de abastecimento de água da rede

publica, e de recolha de ágüas pluviais. Dizendo à Sr." Presidente da Junta que esta obra

era um anseio dos Segadanenses há muitos anos. Sempre ouvi dizer que havia sido

prcmetida mandato ahás de mandato e agora tive o prazer de passar pelo local e verificar

que a obra estava espetacular, pelo que dá os parabéns à Junta de Freguesia, também não

podia deixar de aqui abordar o tema relacionado com obras nas três freguesias a de Arão

tem uma obm pendente de requaliÍicação de via há mútos anos a não está feita, mas

verifico na realidade que a Junta da União de Freguesias tem-se esmemdo muito ern

Cristelo- Côvo, tem aqui um critério de prioridade, concordo plenamente, além das obras

que têm sido feitas nas três freguesias, fazendo um bala.nço verificasse que Cdstelo -Côvo

foi privilegiado. Em relação à dita ma da fieguesia de Arão, rua do Perum, toma-se

também numa prioridade, mas tem espeÍança que a Junta de Frcgu€sia no próximo ano

dê conclusão a essa obra de requalificação. Em relação à requalificação, verifica que

muitas vezes se Í'az o piso e não são substituídas as condutas que já não estão em bom

estado de conser/ação, verificando que passado seis meses ou um ano o mesmo tem que

seÍ ieb€ntado, paÌa proceder a subsútuição da tubagem por estar podre. Em relaçào aos

pontos de água aos bombeiros "bocas de incêndio" algumas estão ligadas a tubos de % dâ

rede publica. As bocas de incêndio são de duas pulgadas e os tubos de %, não podem dar

abastecimento a um tubo de 2 pulgadas por isso quando é necessário querern água e nào

a teÍn. Achava bem que Junta de Freguesia em aúicu1ação com a Câmara Municipal

estivessem atentas a essas situações. Dando poÍ concluída a sua intervenção felicitou a

Junta de Freguesia pelas obras da rua da Terra Nova. -----------------

Passou a usar da palawa o Sr. Augusto Natal, que dissq ter verificado as obras do

cemitério de Arão e as da rua da Terra Nova e veriflcou com agÍado quo os tubos de água
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tinham sido substituídos antes do piso ficando uma obra impecável, quando tem que se

dizer mal diz-se, mas quando o mesmo é bem feito também se deve dizer. Queria taÌnbém

saber se os remendos que foram feitos na rua Tenente Manuel Alves foïa1rÌ intervenção

da Câmara Municipal ou da Junta de Freguesia, Íicou uma otrra bem-feita paÍa duraÍ

bastante tempo. No que diz Íespeito a iluminação na Senhora da Cabeça, a mesma é lìaca

e que o restaurarte trabalha até às duas hoús da maúã e que o recinto está mal iluminado,

quanto a si deveria arranjar-se uma solução o mais atempadamente possíve1, sugerindo à

Junta de Frcguesia a colocação de um relógio no local para que a mesma se apagasse mais

larde. ------------
Na Senhora da Cabeça também vedfica que os cestos do lixo se encontrzrm vifuias vezes

cheios e que não seria múto diffcil fazer passar alguán a colocar novos sacos do 1ixo,

pelo menos às segundas feiras. A SÍ.u PÍçsidente da Junta infofmou que dulante o verão

o funcionário passava não só à segunda como também à sexta-feira, fazendo taÌnbém a

limpeza do local € que ajunta está muito atenta a esta situação. -

O Sr. Presidente da Assembleia deu de seguida a palawa ao Sr. José Dantas. -------------

Em relação à iluminação e limpeza da Serúora da Cabeça o mesmo já úúa sido referido

em sessões antedores, ficando lawado em ata, pelo que não é necessiáÍio referh sempre o

mesmo, e também já tiúa sido aflorado a colocação de máquinas de ginástica no local.

No que confere à iluminação, quanto a ele a colocação de uma torre com vários holofotes

resolveria o problema. A Sï." PÍesidente da Junta informou que estão a faz er o melhor

possível e que com o pessoal disponível é humanamente diÍicil fazer mais, aqescentando

ainda que em relação às miiquinas de fitness já tiúam adquirido um conjunto que iÌa ser

colocado a Urgeira, junto à Escola Superior de Educação, pois também é necessário

comtemplar ou!Ìos locais. ---------------
Passando-se assim para ao ponto n.o2. Outros assuntos de inteï€sse paÍa a freguesia tendo

-se inscrito os SIs. João Dias e Augusto Natal. ----------------------

O Sr. Presidente da Assembleia deu a palawa ao sï. João Dias, que começou dizendo não

gostar de ser repetitivo, mas, no entarto, gostaÍia de fazer uma peÍgunta à Junta de

FÍeguesia €m r€lação à colocação do cubo no cernitério de Arão se o mesmo iria ser feito

este ano. Tendo sido esclarecido pela Junta que o mesmo iria ser feito na pdmavera para

que o piso assenta-se melhor. Atendendo que teÍn vedficadoque a Junta de Frcguesia tem

feito as obÍas usando um critério de pdoridade, o que acha muito bem; gostaria de pedir



se seria possível deslocar o cÍuzeiro existente peto da igeja pois com as obÍas realizadas

flo mandato anterior de alargamento o mesmo ficou descentralizado. Não é uma obra

muito caÍa. A Sr." Pïesidentc da Junta respondeu que gostada que os membros da

assemblqia apÍeseÍÌtassem prcpostâs para el'ìglobaÍ no próximo plano pois estão sempre

aberlos a sugeslões. --

De seguida usou a palawa o sr. Natal dizendo que gostaria de dar uma sugestão, pois a

Associação de Caravanismo de Portugal tem feito um apelo para a construção de um

parque de caravanas em Valença, sugerindo dois locais oujunto ao campo da feira ou na

Senhora da CabgÇa. Era bom que fica-se juìto a serviços. A SÍ." Presidente da Juntâ disse

que a Câmara Municipal está ateÍta e já te1ÌÌ um projeto para a construção do referido

parque. com todas as valéncias. ----------
-Por mais nada haver a dizer deu-se por encerrada a sessão pelas vinte horas e trinía

minutos da qual vai constar a prcsente ata que depois de lida em voz alta e posta a votação

vai ser assinada pelo Presidente de Assembleia e poi mim seqetfuia e pela segunda

O Prcsidente:

1'Secretária:

2u SeçÍetifuia:

lo Leirura e \olaçào da ala da sessão anterior. ------------------------

------------, ATA N." 16 ------------

Aos quinze de dezembro de dois mil e dezasseis pelas vinte horas e sete minutos, reuniu

na sede da Junta de Freguesia de Valença, Cristelo-Côvo e AÌão, a Assembleia da União

de Freguesias de Valença, Cristelo Covo e Arão, em sessão ordinifuia estando pÍêsentes

os eleÍnentos qu€ compõe a mesma. Esta assembleia contou também com a presença dos

membros que lazem parle do execuliro. -----------------

O Presidente da Assernbleia Alberto Manuel Coreia PereiÍa verificou existir quóÍum,

dando assim inicio aos tabalhos da convocatória emitida a vinte e quatrc de novembro

de dois mil dezasseis.

PassaÍÌdo-se de seguida à oÍdem de trabalhos que consistia em: ---

Período antes dâ ordem do diâ.
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Após leitüa da ata a mesma foi posta a votação sendo aprovada por maioria com

abstenção de Tiago Soutelo e Carla Oliveira Conde por não terem estado prcsentes na

relerida ïeuniào. ----
O Pïesidente da Assembleia passou de seguida ao PeÍiodo da oÍdem do dia: --------
PdmeiÍo ponto Apreciação da informação escrita sobre a atividade e situação finaíceiÍa

da Junta Freguesia no âmbito do disposto da alínea e) do n." 2 do aÍt.'9 óa Lei 75/2013

de l2 de sêtembro). --

Nesta ponto não houve inscrições pâssando-se de seguida ao segundo ponto Análise,

discussão e deliberação do plaro orçamental do ano económico de 2017 inscrevendo-se

o Sr. Augusto Natal que perguntou se a verba de capital no valor de 155.190,00€ (cento

e cinquenta e cinco mil cento e noventa euros) em refeÌent€ à verba distribuída pela

câmaÍa Municipal, pois tem coúecimento que no relatório da assembleia municipal dá

um montaÍlte de 341.720,00€ ( tezentos e quaÍenta e um mil e setecentos e vinte euÍos).

Foi esclarecido pela Juíta que esse montante era referente não só à verba transferida para

a Junta de Frcguesia como tambem a das obras a efetuar na União de Freguesias pelo

Município e que a primeira verba, atrás referida, é o montante transferido para a Junta de

FÌeguesia. ----------
Já deüdarnente esclaÍecido acha que a verba transferida pelo Município é muito pouca

arendendo à dimensâo da União de Freguesias. ----------------------

Após análise do documento e não existindo dúüdas o mesmo foi posto a votação sendo

aprovado por unanimidade. -------------
De seguida passou-se ao t€rceiro ponto, outros assuntos de interesse para a Aeguesia.

Insqeveu-se o m€mbro Tiago Soutelo pedindo desculpa por já ser a terceim vez que ia

falar do mesmo assunto, colocação de uma papeleira para lixo ao pé da barraca dos

pescadores, pois já tem viírias vezes limpo o local. ----------------
Nada mais havendo a dizer o Presidente da Assembleia passou a palavra ao público

falando a D. Elisabete Frade Lopes Viana qrìe agïadeceu à junta de Frcguesia o convite

para estar present€ nó jantar dizendo que a politica o que tem de bom é a amizade que é

o que perdura uma vida inteim; ao longo dos seus vinte anos de caüeira sempÌe teve bom

rclacionamento não só com os eleÌnentos da Junta de FÍeguesia como também com todos

os que compuúam a Assembleia de Freguesia. Por vezes Não se está de âcoÍdo as deve



haver é lealdade entre os elementos dos dois órgãos. Disse também, que €sperava que

ainda neste mandato seja resolvido o problema da água na rua da EmissoÍa. ---------------

o Sr. Mário Branquiúo agradeceu igualrnente o convite dando os parubéns ao executivo

pela limpeza que está a ser feita pois é excelente. -----------------

O Presidente prcpôs à Assembleia a elaboÍação da ata desta reunião çm minuta, tendo

sido aprovada por unanimidade. ------------
Nada mais havendo a tÍataï, deu-se por encerrada a reunião pelas ünte horas e quarenta

minutos, da qual eu Carla Oliveira Conde, primeira seçr€tríria, la\to esta ata que dqlois

de lida em voz plta e

Prcsidente

l" Secretária

2u Secretrfuia

-------------- ATA N." 17 ------------

Aos vinte de abril de dois mil e dezassete pelas vinte e uma horas e quinze minutos, reuniu

na sede da Junta de Freguesia de Valença, Cristelo-Côvo e Arão, a Assembleia da União

de Freguesias de Valença, Cristelo Covo e AÌão, em sessão ordinifuia estando pÍesentes

os eleÍneÍÌtos que compõe a mesma. Esta assembleia contou também com a presença dos

membros que lazem paíe do executivo. ---

O Presidente da Assembleia Alberto Manuel Correia Pereira verificou existir quórum,

dando assim inicio aos habalhos da coívocatória emitida a cinco de abril de dois mil

dezassete. -------------

Passando-s€ d€ seguida à ordem de habalhos que consistia em: -

Período da ordem do dia: ----'---

Primeiro ponto Aprec,iação da inforuação escrita sobre a atividade e situação financeira

da Junta Freguesia no âmbito do disposto da alínea e) do a." 2 do att.'9 d'a Lei 75/2013

de l2 de setembro). --



Neste ponto não houve inscrições passando-se de seguida ao segundo ponto, Apreciação

e Aprovação das Contas de GeÌência de 2016, em úrtude de não ter sido necessário

qualquer tipo de esclarecimentos passou-se á votação sendo aprovado por unanimidade.

O prcsidente da assembleia passou para o ponto numero três ApÌovaçâo da proposta de

"Regulamento SIÀDAP da União das Freguesias de Valença, CÌistelo -Côvo e Arão"

neste ponto o Sr. João Amorim Dias pediu infomação sobrc o art.o n.o I e seus Íespativos

decÍetos t€ndo,sido esclaïecido qu€ os mesmos se referiaÍn a avaliação obrigatória dos

funcionários públicos. Posto a votação o mesmo foi aprovado por unanimidade. -----
De seguida passou-se ao ponto quafto outros assuntos de intgrasse paÍa a Íìçguesia tendo-

se inscrito o Sr. José Dantas que alertou paxa o mau estado de conservação do passadiço

em mad€iÍa na ecopista da SÍ." da Cab€ça pois pode adüÌ acidentes gmves. Mmcionou

também qua os pontos de luz no referido local continuam fracos.

A Sr. " Presidente da Junta adescentou que já tiúa alertado a Camara Municipal sobre o

mesmo, ----------------

O President€ pÍopôs à Assembleia a elaboração da ata desta sessão em minuta, tendo sido

aprovada por unanimidade. ---------------

Nada mais havendo a tÍatar, deu-se poï encenada a sessão pelas ünte uma horas e

quarenta minutos, da qual eu Carla Oliveira Conde, primeiïa secïetária, lavro esta ata que

depois de lida em voz alta e aprcvada, vai ser assinada. --------------

PresideÍrte

lu Seoetiíria

2' SeqetiáÍia



-------------- ATA N." 18 ------------

Aos vinte e nove dias do mês de juúo, pelas vinte e uma horas e quinze minutos, reuniu

na s€de da Junta de Freguesia de Valença, Cristelo Côvo e AÌão, a Assembleia da União

de Freguesias de Valença, Cristelo Covo e Arão, em sessão ordiriária o Presidente da

Assembleia verificou de seguida que estavam ern falta dois membros o SÍ. José Dantas e

a SÍ. D. Ana Bela Morgado estando presentes os restantes elementos que compõe a

assembleia. Esta assembleia contou também com a presença dos monbros que fazem

parle do execulivo. --

o Presidente dà Assembleia Alberto Manuel Coreia PeÍeira, verificou existir quórum, e

que as faltas da Sr. D. Ana Bela Morgado e do Sr. José Dantas tiúam sido justificadas.

Por estax a faltaÍ a segunda secÍetáda foi solicitado ao Sr. Marco Sousa que ocupasse o

lugar da mesma para esta Assernbleia ao que os ouhos membtos não se opuseram dando

assim início aos tabalhos da convocatória eÍnitida a tÍoze de iunho de dois mil e

Antes de se passaÍ à ordem de trabalhos foi proposto pelo Sr. João Dias um minuto de

si1êncio pelas vitimas dos incêndios de Pedrogão Grande, Goios e Castaúeira de Pera,

ao qu€ todos os presentes assentiúm e o minuto de si1êncio foi efetuado. ---------*--
Passando-se de seguida à ordem de trabalhos que consistia em: --

Periodo da ordem do dia: ------------
lo Ponto - Aprcciação da informação escrita sobre a atividade e situação financeira da

junta fieguesia no âmbito do disposto da alínea e) do n.o 1do art.o 9 daLeï75/2013de12

de setembro) dada a palarra a Assembleia ninguán a qús usar passando-se de seguida

,^ n^ni^ h' 'mêr d^ìc

2" Ponto Aná1ise, discussão e aprovação do regulamento para o pontão na Doca de

Recreio da Marginal da Seúora da Cabeça. Neste ponto o Pïesidgnte da Assembleia

informou que a aprovação deste regulameÍto tçria que ser realizada à post€riori em

Assembleia extraoÍdinrária em viltude de o regulamento ter sido apÍovado pela Junta de

Freguesia no dia um de juúo de dois mil e dezassete e este ter que passar por um período

de trinta dias para consulla pública, -------
Iniciando assim a discussão sobre o Segundo ponto pediram para ter a palawa os Srs.

Auguslo Natal. Tiago Soutelo e loào Dias.

Sendo dada a palavra ao Sr. Augusto Natal que questionou sobre o iigr-rifi"udo Oo *igo
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9" alínea n) utilizar ou ciÍcúaÍ com úaturas na zona envolvente das portas de acesso,

salvo autorizaçào dada caso a caso pela Junla de Freguesia. ---
Foi esclarecido pelo executivo na pessoa do Sr. Secretfuio que €ste aÍigo é uma r€strição,

assim, só poderá entrar na zona de acesso, as pessoas que têm a devida autorização da

Junta de Frcguesia, mais foi dito não existem grandes divergências entre este Ìegulamento

e o quejá estava a seÌ utiiizado. -------------

Pelo SÌ. Natal foi também mencionado que a entrada pam o pontão teria qug sgr efetuada

pelos tenenos que pertencern a Associação Reqeativa Segadan€nse, como tal paÍecia-lhe

bem que fossç,efetuado um prctocolo entrc a Associação Recreativa Segadanense e a

Junta dç Freguesias para salvaguardar futuros problemas. --------

Mais uma vez foi dada a palawa ao Sr. Sgcretário do ex€cutivo, çsclareççndo este, que o

acesso ao pontão poderia ür a ser efetuado nouho local que não o utilizado neste

momeÍÌto. Alirís, enconta-se ainda em estudo o melhor local de acesso, estando inclusive

a Junta de FÍeguesia a efetuar uma prcspeção de terenos no local paÉ posteriormente

podff ef€tuar a aqúsição de algum se assim o achar por conv€niente

No €ntaÍto se realmente se o acesso for efetuado pelos tenenos da SegadaneÍlse aí sim

realizar-se-á um protocolo ente a Junta de FÌeguesias e a Segadanense. --------------------

Foi também requerido o prctocolo efetuado entre o Município e a Juíta de Freguesra. ---

Foi dada a palawa ao Sr. Tiago que não quis usar da palar,'ra uma vez que o regulamento

ajnda não seÌìa aprovado. ------------------

Assim, foi dada a palawa ao SÍ. João Dias, solicitando este também o acesso ao protocolo

efetuado entre Camaru Municipal De Valença e a Junta de Frcguesia sobre esta matéda.

Para além do solicitado anteriormente o Sr. João Dias mencionou que após a leitua do

regulamento no aÍtigo 2' "O regúamento estabelece regras de exploração e utilização da

Doca de Recrçio de Marginal da Seúora da Cabeça, doravante designada por doca

rccreio. Perguntardo assim se a denominação vai ser alterada? E vai ser só denominada

de Doca Recreio. Foi explicado que esta designação seria só para ser utilizada no

regulamento para facilitar a sua leitua mantendo-se a designação de Doca de Recreio da

Maginal da Seúora da Cabeça. O Sr. João Dias deu-se por esclarecido. ---------*--
Mencionou também que o regulamento está muito beÍn feito nos deveÍes, nouhas

declarações estando o artigo 14" muito beÍn p€nsado uma vez que o mesmo não permite



a transmissão ou cedência tçÍÍporária do mesmo a terceiÌos, salvo em situação de

recoúecìda urgència. autorizada pelajunta de freguesia. -----
Não tendo mais neúum reparo a faz er dá por terminada a sua locação

Presidente da Assembleia passou de imediato ao ponto n'4 Aprceiação de taxas paru

pontão na "Doca de Recreio da Marginal da Seúoïa da Cabeça. -

P€diu a palavÍa o SÌ. Marco Sousa questionando se as taxas iriam ser aprovadas ao que

foi respondido que não estas só iriam ser aprovadas juntamente com o rcgulamento. -.--
- Foi tarnbém discutida a ocupação proüsória em embarcação na época balnear de Juúo

a S€tombro no yaloÍ de dez euros (10.00C). Considerando estç va1or, a ser pago somente

uma v€z ao ano, muito baixo para um período de três meses, se a ocupação foï diária. No

entanto, este valor seria adequado se se tatasse de uma ocupação ocasional (sendo a

duação desta ocupação previamente definida). Assim, terá que ser estabelecido o tempo

de ocupação na época balnear, o que não acontçce diariamente, mas sim dç forma

ocasional. A definição de tempo de ocupação poderá ser de duas ou três horas diárias a

qual lerâ que ficaÍ esÍipulada. ----
Aquaído a entrega da licença e das chaves do pontão deve estar estab€l€cida a

obrigatoriedade da devolução das mesmas. ---

Passou-se de seguida ao ponto n.o 4 OutÍos Assuntos de Intercsse para a freguesia pediu

a palavra os SÍs. Marco Sousa e João Dras. -

----Tomou a palalta o Sr. Marco Sousa dizendo que na ecopista perto da cabana dos

Pescadores existe um bumco abelto, como um esgoto mas que está acima do solo cetca

de um metro, que se alguém cai dantro pode-se magoar, sugerindo que o melhor seria

raPd v u,,v uua!v. --

Foi dada a pala\,Ta ao Sr. João refedndo que se apercebeu da lavagem 9 limpeza no Regato

de Favais achaado que é uma obra bem-feita e que aquele regato precisa de interveÌÌção

sempre desde a lavadoura até á ponte. Referiu também que ouha situação é a da Rua do

Regueiro, um trator de camião ou oarfo ligeiÍo paÍtiu alguns peões de sinalização o que

toma perigoso pelo pÌecipício assim devedam ser r€postos os peõ€s partidos, e

nomeadamente pintar os outrcs que talvez há mais de vinte anos que não são pintados,

para que ninguém caiâ ao Ìçgato dando assim por terminada a sua intervenção. *------
O Sr. Prcsidente de Assembleia tomou da palavra para convocar todos os Membros da

Assembleia paru Assembleia Exhaordináxia a rcallzar dia'Ireze de jrrnho de dois mil e
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dezassete pçlas dezanove e trinta nas instâlações da Junta de Freguesia de Valença,

Cristelo-Covo e Arão com a seguinte oÍdem de trabalhos; -----
l'Análise, discussão e votação do Ìegúamento pam o pontão na "Doca de recreio da

Marginal da Senhora da Cabeça"; --------
2'ApÍeciação e votação de alteração das taxas paÍa pootão na Doca de Recreio da

Vargìna1 da Seúora da Cabeça: ---:-----
Ficando desta foma todos os membros da Assernbleia convocados. --'---------------------

Por mais nada haver a dizer deu-se por encerrada a sessão pelas ünte e duas horas e trinta

minutos da qual vai constar a presente ata que depois de lida em voz alta e posta a votação

PÌesidente

1" Secretária

2" SecÍetária

Aos treze de Julho de dois mil e dezassete pelas dezanove e cinquelÌta e oito minutos,

deu-se por aberta a Assembleia Extraordilária da assernbleia da União de freguesias de

Valença, Cristelo Covo e Arão nas atuais instalações da junta de fieguesia Av. Sá

Cameiro no Centro Cooïdenador Transportes de Valença poía poente, Constatou-se que

a 2' seqetária Ana Bela Dantas e o Sr. José Dantas faltavarn, justificando o PÍesideÍÌtç da

Assernbleia as suas faltas e convida.ndo o Sr. Marco Sousa para ocupar o seu lugar,

ficando assim a mesa da Assembleia constituída estaÍÌdo também presentes os restantes

membros da assembleia e os msmbros do €xecutivo, tendo como pontos: ---------------

1' Ànálise, discussão e votação do regulamento para o pontão na "Doca ale recreio

da MaÌginal da Senhora dâ Câbeça";

2" Ponto Apreciâção e votação de âlteração das taxas para pontão na "Doca de

Recreio dâ Marsinal da Senhora da Cabeca"; -----------

Após os deúdos esclarecimentos Festados pelo executivo na pessoa do Sr. Rui MoÍeiÍa.

O primeiro ponto Anáüse, discussão e votação do Ìegulamento parâ o pontão na

"Docâ de recreio dâ Marginal da SenhoÌâ da Câbeça"; -----
Foi posto à votação sendo aprcvado sem votos contla sem pbstenções e com setê votos a

favor sendo assim âpÍovado lor unaÍÌimidade. -----------------------

vai ssr assinada pelo PÍesidente ssembleia Dor mim secretária e úela 2u SecÌetfuia.



O Sr. Presidente da Assembleia passou de imediato ao Segundo ponto. ---------------------

ApÍeciação e votação de âlteração das taxas para o pontão na I)oca de RecÌeio da

Marginal da Senhora da Cabeça; -

Posto à votação este ponto foi aprovado sQ1Ìl votos contm ncm abstenções e 7 votos a

favor sendo assim aprovado por unanimidade. ---------------
Foi solicitado à assembleia que esta ata fosse aprcvada em minuta que após ser lida vai

ser posta a votação paÌa usuÍlufu de efeitos imediatos. --------------

Foi aprovada por unanimidade dos presentes

Deu-se por encçrrada a sessão pelas vinte horus e dez minutos da qual se lavÍou a presente

ata aprovada por unanimidade em minuta, dela constalÌdo em anexo a pÍoposta referida e

que vai ser assinada pelo Presidente da Assembleia, por mim primeira secretária e pela

s€zunda seqetfuia. --

Presidente

1o Seüetária

2u Seüetáda

Aos catorze dias do mês de setembro, pelas dezanove e quarcnta I cinco mìnutos, Íêu u

na sede da Junta de Freguesia de Valença, Cristelo Covo e Arão, a Assembleia da União

de Freguesias de Valença, Cristelo Covo e Arão, eÍn sessão ordinária o PÍçsidente da

Assernbleia verificou que faltava um elemento da asseÍnbleia o Sr. José Cândido Esteves

Dantas que justificou a falta estando prcsentes todos os restantes glementos que compõe

a assembleia. Esta assembleia contou também com a presença dos membros que fazem

parle do execulivo. --

O Presidente da Assembleia Alberto Maruel Correia Pereira, verificou existir quórum,

dando assim início à ordem de trabalhos da convocatória €mitida a quatuo de setembÌo de

dois mil e dezassetç.

Passando-se de seguida à ordern de trabalhos que consistia em: -

-Periodo da ordem do dia: ----------------

1'Ponto - Apreciação da iofomação escdta sobre a atiúdade e situação financeira da

junta Aeguesia no âmbito do disposto da alínea e) do n." 2 do art.' g'daLer75l2013d'el2
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de set€mbro) dada a palawa a Asssmbleia ninguern a quis usar passando-se de seguida

ao ponlo numero dois

2o Ponto - Ouhos assuntos de intercsse pam a freguesia no qual se insqeveu o Sr. Augusto

Natal que disse em viúude de ser a última sessão e como não iIá fazer palte de nenhuma

lista deseja a todos os candidatos que gaúe o melhor respeitando toda a gente pois só

ascim se pode gaúar eleições. --------
S aí de consciência tranquila pois nunca teve intenção de ferir ou de magoar alguém. Como

estamos em período eleitoÌal não se pronuncia sobÌe mais nad4

Se há quatrc 4nos disse que era a suÍr última candidatura agora não feÇha a porta a

neúuma opofiunidade. EstaÍá sempre disponível para colaborar

O sr. Marco Sousa disse que estávamos todos de paÍabéns pois os paxtidos fomm postos

de parte habalhamos em prol da União de Freguesias, dando também os parabéns ao

executivo. -------------

Período de interveoção do púbüco. -----
Por mais nada haver a dizer deu-se por €ncenada a sessão pelas vinte hoÉs e trinta

minutos da qual vai constar a pÍesente ata que depois de lida em voz alta vai ser posta a

volação. -------------

A mesma foi aprovada por maioria vai ser assinada pelo Presidente de Assembleia por

mim secretiíria e pela 2u Secretária. -------
Presidente

1" Seqetfuia

2" Seüetária


